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EL BUEN GOBERNADOR
E L  P R E C I O  D E L  P A N

au n  n o  h a n  d ich o  una p a la b ra , n i c u  e l pan a licn eficio  ex c lu s iv o  de lo - d e l pan de M a d rid , p a ra  que cuanto» 
m enos a p o rta d o  un a  fórm u la  de RO-|¡¡;rero? y  consentidorei» p a rtíc ip e s  d e l con  rectitu d  de m iras, e le v a c ió n  de 
h ic ió n  d efin itiva  en  esta m a teria  ta n -b o tín , quitn-c deriv lau to  com o u n a  e sp íritu  y  sen tido econ óm ico  e n ju i-  

1 rkn. Ti'oTI/liiluMiu u1 f«m i4iim n inii> {'UCStíÓll. 1)0 SlScUllOS P O Il'

C u a n d o  con iiam os h o y , la rd e  com o 
co& m nibrc, o ím os p o r  la  rad io  

q u e e l fío h e m ad o r de T e r u e l ha 
co n segu id o  eo o  ca rá cte r  g e n e ra l b a ­
ja r  c in c o  céntim os e l  k ilo g r a m o  de

pan .
E sto , la  b a ja  d e l p re c io  d e l pan, 

com o la  de c u a lq u ie r  otro  a rtícu lo  
d e  gen era l consum o de p rim era  uc 
ccaúlad, es  la  m e jo r  n o tic ia  y  e l  p n n - 
e ip a l com etid o q n e p u ed e a trih u irse  
a u n  go b ern ad o r, a la  v e z  d e l m a n ­
te n im ien to  d e l o rd en  p ú b lic o , que 
es otro  ín d ice  p r in c ip a l de lo s  tiem ­
pos q u e correm os.

C in co  cén tim os m en os en  e l p re ­
cio  d r l  k ilo g ra m o  d e l p a n  e n  M a ­
d rid  rep rese n ta ría  u n a  econ om ía  p a ­
ra e l  b u en  p u e b lo  m a d rileñ o  de 
12.500  pesetas d ia r ia s  b astan tes a c u ­
b r ir  u n  po sitivo  a u x ilio  d e  p a ro  de 
asisten cia  d e  a lim entos, de subsisten ­
c ia  de 2.000 fa m ilia s, de 10.000 ham  
b rien tos, 12.500  pesetas d iarias que 
se tragar» ign o m in io sam en te h arm e- 
ros y  p an ad eros, a costa  y  p acien cia  
d e l b u e n  p u eb lo  d e  M a d rid , con  a 
co n n iven cia  o eo in pU cación . cuando 
n o  otras cosas racio n a lm en te  p r c ^ -  
miblc.». d e l S in d icato  de la  P a n a d e­
r ía . que preside e l  go b e rn ad o r c iv il 

d e  la  p rovin cia .
T en íam o s sob re la  m esa va rio s r e ­

cortes de P ren sa , u n o  de e llo s  de la  
“ H o ja  O ficia l d e l  L añ es” , ve rd a d era  
e leg ía  a l go b ern ad o r q u e cesó , p o r­
q u e se h a b ía  con scgm d o, d ecía , sacar 
de U  c a lle  e l  p ro b lem a  d cl pan.

E s  v e rd a d : e l p ro b le iu a  d cl pan 
te  b a  sacado de la  c a lle , n o  sabem os 
p o r  tpié « iugular anestesia  y  am nesia 
de la  p d c o io g ía  de las m u llilu d ee . 
p e ro  h a  sido p a ta  m eter la  so lu ción , 
w ln c ió u  c ierta , p a lp a b le  y  cou ocid a. 
en  e l  b o ls illo  de h a rin e ro s  y  p a n a ­
d eros. P e ro  agua p a sa d a ...

A fro n tem o s, pnc-S o h je liv a iu e n lc  
u n a  v e z  m ás la  cuestión  d e l p a n  en 
M a d rid , que n i siq u iera  es p rob lem a, 
p o r lo  c ie rto  y  co n o cid o  de su« ter 
m inos, q u e ee m ás p e rm a n en te  toda 
v ía  que e l  jicrm an en te S in d icato  de 
la  P an ad ería .

Y  es cosa b ie n  sin g u la r  c ie rta m e n ­
te . q u e tam b ién , ante ese escandalo- 
•o  la tro c in io  perm an en te d e l p an  <•»; 
M a d rid , p erd u ren  añ o tras año e n  la  ¡ 
m ism a anesia y  am nesia  lo s  m a n g o - , 
n eado res .«n-ialietas q u e to d o  lo  m a ­
n ip u la n  en e l  A>-unlam iento. esM  
dragones gu ard ad ores tic la  m o ra li­
dad en  cosas esp ecta cu la re s. l»ero que

p rá ctic a  y  v it a l  p a ra  las clases p o ­
p u la res q u e  les  siguen, m ás b ie n  c o ­
m o m asas greg aria s  q u e com o m u l­
titu d es conscientes.

P o rq u e  la  cosa n o  ad m ite  rép lica , 
y  a cu an tos q u iera n  o b je ta r  lo s pim ­
ío s  básicos de la  cuestión  Ies o frece­
m os U broniente la« co lu m n as de E L  
F I N A N C I E R O  para  q u e p u ed an  rea­
liz a r la  sin  co rtap isa  alguna.

U n  k ilo g ram o  do trigo  d a  ex a cta ­
m en te u n  k ilo g ra m o  de p a n . a tra ­
vés de 800  gram o» de h a rin a ; e» de­
c ir , tp ie lo  q u e p ie rd e  e l  tr ig o  p o r  la 
lim p ia  y  salvados lo recu p era  la  h a ­
rin a  p o r  la  pan ificación .

Y  com o e l  p rec io  n iod.o ve rd a d ero

exa cció n  fra u d u le n ta  a l consum o m a- ciam os la  cuestión, n o  sigam os pen- 
d rilc ñ o  de p an  de 14 .600.000  pesetas saiido fn n d adaiu en te en  a q u e llo  de 
an u ale.s q u e b astarían  p a ra  d a r s o s - ," a lg o  h ay en D in a m a r c a ...’ 
tcn im ien to  de a u x ilio  de p aro  a 6.800  j E l  n o n d irc  A m os S alv ad o r tiene 
fa m ilia s  u razó n  de kms pesetas d ía- j,a iu  nosotros iiio h  iilab les  recuerdos 
rias, o  sea ru  n úm eros red on do s j , .  p reclara  cslir]>e de in fle x ib le  rec-
3-kOOO m ad rileñ os q u e p u d ría n  v iv ir  
a exp en sas tan  sólo de esa e x o rb i­
tante filtra c ió n  en  e l so in vp re cio  
e fe ctiv o  d e l pan.

.¿ S e  va com p ren d ien d o  al b u en  go­
b ern ad or c iv i l  de T e r u e l?

N osotros b rin d a m o s ese to r o , q u e 
a h o ra  sí que. p u ed e d ecirse p ro p ia ­
m ente q u e está  b rin d a d o  al ten d id o  
de 6ol, y a  <jue d e  la  m asa p o p u la r  
p rin c ip a lm en te  se trata, a l n u e v o  go-t com o e i  p rec io  iu<-« u -------------- , r ------- r  , . . i 11 i„

d e l trigo  n o  p u ed e estim arse a mas b e m a d o r  c iv il  y  a l v ie jo  a lc a ld e  de 
de 45  p c e u s  lo s  c ien  kU os, y  e l  pre- M adrid , ta n  b ien  aven id o  .nem pre 
e io  m ed io  e fe ctiv o  d e l k ilo g r a m o  d c l con  lo s  sociab stas, a trav és d e l m i­
nan cii M a d rid  n o  resu lta  in fe r io r  a n istro  de la  G o b e rn a c ió n  don A m o s 
1 08  p .w ta s  a través d c l ro b o  escan- S a lv a d o r, p o r  si creen , p ru ic ip a lm en - 
d a lo so  en  e l peso, y a  que e l  k ilo g ra -  te e l  m in istro  de la  G o b ern a ció n , que 
m o  de p an  de v ie n a  resu lta  a 1 3 6  pe- sea  lle g a d a  y a  la  hora  de h a c e r  algo 
setas y  aún m ás, ten em o s e n  dcfu ii- p ráctico  y  p o sitivo  en  ese n egocio 

tiva  (pie las 45 pesetas d e  lo s c ien  , . . .  i i ■
k ilo g ra m o s de tr ig o  se co n v ierten , p o r 
a rtü u g io s de h a rin ero s y  pan aderos, 
en 108 peseta.-!, m ás dos p esetas que 
h ay q u e  a d ic io n ar a lo  m en os, por 
los 17 ó  18 k ilo g ra m o s de salvados, 
iled u eien d o 2 ó  3 k ilo g ra m o s p o r la  
lim p ia  o  desp erd icio .

titu d  y. a la  vez, de añ o ra n za  a fe c ­
tiva, d e  c o rd ia l am istail de n n  tercio  
de sig lo : nos tuteab a <lon .Amos S a l­
va d o r, jiro g e iiílo r  del m in istro  d e  la  
Goheriiaci,')!!.

S i esa Ijuena m em oria ile a q u e l 
r io ja n o  ilu stre  es a lgú n  títu lo  para  
e l  m inistro  He la  G o b ern a ció n , nos­
otros rem lidam erite. m orlestam eute, 
le  b rin dam os esa la b o r, q u e é l  solo 
p u ed e re a liza r: d ev o lve r  e l  p a u  que 
le  i-obaii al Inieu p u eb lo  ile M a d rid ; 
14.600 .0 im peselaa q u e an u alm en te sa­
le n  de lo s  b o lsillo s y  de los estóm a­
gos de los m ad rileñ os p a ra  q uedarse 
en tre  las m arañ as su b re p tic ia s  de h a ­
rin ero s y  paiiadero.s.

J. ü .  C EB A LLO S T E R E S I

E L  P A  R O  F O R Z O S O
1>V u«la> wu-le» del mundo civilizado, lie- ciiipcoraniieiito ise:k.Tal. Se liau i>ryvocado 

aan maniíestaciones de abatimiento iiidus- guerras esiiantosa-, _ rcvolm-Kmc^ se ha 
trial- trabaia<kTes corakiiado» a iiivolunta- cambiado la faz piMtira y geográfica de. 

n p ia  o  (lesp eraicio .  ̂ ocio-idad; capital acumulado e inútil: * mundo entero, se ha impulsado «1 p r c « r^

cu lto r, a l i o  pesetas q u e  p a g a  com o cuntió la pena mor- ¡ peranza de mro.- mej-ircs, liemos (asado
prom ed io  e l  con su m id o r de pan . que- la asmUi v ,-ru<l angustia ()ue ilt-van) de una rcomjmia muy liberal a otra enor-
dan  65  pesetas de d ife re n cia  a fa v o r! Us palabras '.milos tkmiK»- para mei.K-ntc f
a .  h a n : . ™  y  ™ a , ^ ^ 4 0 ,
¡Mísetas a todo t ir a r  se n a  lo  ju sto  y  . ‘ p.litira,, cu sistemas fi.ca- cau«a común, cuya existencia sefialo om
c tn iita tiv o  para  los gastos d e  m o llu - . lai-knOa, en dciisklad ‘k  jiuhla- gran acierto el mencionado ec<iiK>misia.
ración  v  p an ificación . iná> lo s  c o m í-  y  organización social, im »c pwtk- ¡ Desoyendo aijuella advertencia, Mguen as 

L ,m c iO . de e a e g , d e  to t e - ! .  . i . ,  t a l . . .  I f e  cn-i-  ̂ ™
reaea, am o rtiza ció n  y  b en eficios mn su comumsmo, a liaba
cap ita l in d u stria l. permanaitc e ' nominal; hay crisis don-

R csu lta ii, p ues, d e  h e c h o  25  p e s e - ; ^  protectoras encadenan y arrui-
tas de agio escandaloso  en  e l  co n - i ^as el comercio, pero también existe en im 
-u m o de pa« en M a d rid  p o r  c a d a , países de comercio casi libre: hay en,:.

Ull —--- -• . •
veiiio* a Rusia con su comunismo, a Italia 
y  .Alemania con el fascismo, a Norteaméri­
ca con su cct.nomia ultra intervenida; Eran- 
cía. Bélgica. Suiza, etc., con su libertad y 
democracia. t,xla< ellas buscando la solución 
cada uiu por -eparado, confiando todavía 
en «US uiH-va-- íorma-s de gobierno, en su» 

........................ proce-

-u m o de paai en .« a a r iu  p o r  ^
KJÜ kilogram oB  do pan . « «ea la  frío -  ̂ ........

p e L ; »  d iarias. P ^ o  q u e de
no p asan  de 40 .0W  pesetas jiorq u i ' ^  'H-o proilucción y. en
lo» 250.000  k ilo»  de p an  q u e deln-- loblisadas a empujarse u m s  .i otras para
ría n  »er e l consum o n o rm a l lU drioj ' K,.^«biclmos ..tas paUbras,

do M adrid. a S a ?  K^íou^s. ^010 Z . l J i A .  raciona hasta los ali— .
vam en tc a unos 160.000  k ilo g ra m o .  ̂ -a forzoso azota- y en inetho de e»ta gran misen^
de u ú l gram os, p o r  e l  exorbitante.^ ^ humanidad, y las naciones se es- cultor no puede tvnder -
m argen  de »u.*lraceión en  e l peso. i rorzahan para salir de atiuellos malos tiem- dmtnal fe-

Y  40.000  peaetae diaria» de ra b o jp ft., sin babor conseguido otra cosa nue uu poder dar salida P

'!
:l
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rrocarrile» no tienen mercancías para trans­
porta*; los buques tiascansan «iJ los puer­
tos, )■  para no ser meno#, la.- tíBrraa y  las 
ináquiii» también descaj»*» a! iniwnotíetn- 
po que «ftitella gmii parte t e  la humamted 
ijuc no tiene duntte trabaiar. Sobe», trnb»- 
jo, sobran' máquina ,̂ sobran 'jorra» y 
producción. ¿Puede couccbtrse situación 
más íítónia’-a,? ¿E> que existe un sentido» 
comtm KTCcikl qite <et. a p i.; 'le «h-»!!- 
carla?

Afeuten ha calificado cita crisis, de !a es­
carce •:’> medio de la, abundancia, y así es, 
en «íeqto, por desgracia nuestra: pontiucre­
presenta nada menos que la crisis del senti­
do común, que es la que ba de caracterizar 
a esta generación y a la* antestores.

Como si no fuera sufickiitc la experien­
cia ateu'ttda, seguinws aplicando los mij- 
inos ,-irteinaji que luicrtros ainepasado.s, sus 
Concepciones económicas ron poco ntás o 
ineiios las actuales: nuestra economía está 
tioininada por los ini»n«>6 prejuicius, y e«

' lugar de buscar la solución impul»aii>!o d  
estudio de la Ciepea. Ivcotiómica, la aband' 
nan»»!' para entregarnos a. ’. i  poIiUca, oonio 
lapaoca qjie Ipdo.lo nesuiilve, liqfaicndo.que- 

' fiado. den»stiigdo, baste la .saciedad, te  que 
' p/c si no. resuelve nada. Asi resulta 

que tanto el commiisrao como <1 fascismo, 
ctQctíra. en .lugar te  apoyarse en sólidas b.i- 
ses económicas, degeiteran, cada día más. 

■ cii doctrinas jjnliticar que ignoran a dóiite 
van >•, a pesar de su fracaso, que ya se vis­
lumbra en .todas .partes, siguen soñando t -  
davia con la terra te  promisión.

Hace poco tíentpo decíamos en otro u- 
gap: el m u n d o - un exceso te  progreso 
técnico, que no ha podido digerir, y  la cau­
sa, de ello es el desprecio general que por

la Economía se ha tenido. Decíamos: sobra 
técnica, pwqne falta oc&t»o«ía, y  esta y no» 
otra es la cañe* i'.indassKiitlal do lo quo nos 
esté ocurriendp» Después, de cerca de 20» 
aftos te  estuáj» eoonó»CO«, resalta q «  to­
davía no- liemos aprendido a distribuir l» 
I'FodiMciónv porque, sobae este parricul^ 
la econoinia apenas ha progresada, y asi 
resulta que. Jtoy- como entonces, con» úni­
cos eteracnti'S «'enciaíe* t e  la miinta, tene­
mos el salario, la. renta, el interés y  los be­
neficios, conceptuados todos como insusti­
tuibles y  ba-'ados en comideraciwes que na­
da tienen que ver con la misnsa producción 
que se proponen distribuir. De aqui nace el 
desequilibrio que perdurará mientras no 
cambien los métodos, mienU.ns el beneficio 
industrial tenga que depender te  los preci-js, 
mientras el salario se rija por leyes inde­
pendientes t e  la producción, y  mientras, la 
renta sea 11.1 obstáculo que impide el pro­
greso del camiK>. Pero aun consigoieirf'O 
una perfecta amwnía entre aquellos ele­
mentos, tampoco conseguiremos una buena 
distribución con ei instrumento de cambio 
que no» rige. La monada y  crédito t»  cu»- 
plen sus funcioiit^ y  en, lugar de faciUtor 
la oirculación de ¡*s mercaíicíaa, la. m ^ -  
ría, de las, veces la obseuculiesu, ^rque tan» 
bien, para no ser menos, dicho instrumento 
se caracteriza por su continua escaser.

Tan importante y  apremiante como el 
dar trabajo para que puedan TOiner los que 
hoy lo necesitan, es la revisión total t e  la 
actual economía para que de ella salgan 
nuevas orientaciones que puedan salvar la 
actual civiJiaación, -que camina rápitenwnte 
■ liacia la  decadencia.

MJGÜEI. G A K A U

L n  afentaafo sucia!

Don José Marín M uru y Gamazo, 
asesinado cíe o. fio tiros

ftecibimo-s esta tardo, un tonto confusa 
en lo* primeros momentos, la dolorosa no­
ticia te  que don José María Maura y  Ga- 
mazo lia fallecido esta mañana en Bilbao, 
en la clínica del doctor Sebastián, a la que 
liabía sido conducido al ser victima del aten­
tado, asesinado de ocho tiros.

Don José María Maura y  Garaaao esta­
ba casado con una hija del señor Conde 
de Aresíi, y  con un hijo t e  éste tenia cons­
tituida la casa naviera y consignataria Mau­
ra y Aresti.

L a razón social Manrá y  Aresti era tam­
bién representante en Bilbao de la  Gompa- 
ñía Transmediterránea, pero por este lado 
no ha podido haber cuestión social alguima. 
ponqué la única cuestión de despedidos que 
tenía plantéate la Transineditepránea e «  
en bW üla. habiendo quédate solucionada 
tel^ráfifcamente.

IÍ05 llegan referencias de que se trata de 
un acto o represalia te  carácter social, por

cuestión de readmisiones o gratificaCioaes,
I pues el asunto no está claro todavía,, dife- 
! reacias que debieron ser determinadas por 
I asuntos lavieros piopios de la casa Maur* 
' y  Aresti.
I A l mediodía de hoy, en cuanto couocieroH 

la triste aoteia, piarcharon en_ automóyil 
a Bilbao los hermanos de la victima, dott 
Miguel y  don Hemorio.

Reciban los señores Maura los más vi­
vos testimonios de sinoera condolencia a c»  
■ t¿n vil atentado, que levanta las más’ inér- 
gicas protestas de indignación ante el Po­
der público consttiuído.

Esas son las naturales consecuencias d« 
¡a impunidad sistemática con que se,.viene 
amparando a  1<» más viles asesínoi, que 
a¿i recubren sui crímenqs y  su oialdád re- 
pugnauto bajo la capa de los llagiado^ de­
litos sooialea, cuando en verdad no son, o tn  
cosa que la negación más indigna y  tolerada 
de todo el orden jurídico social.

R U S I A

La política monetaria
Kiiíia acaba de dar u» imevo paVo • c! 

canúiio hacia el cla»icit,n>o monetario; t. 
C.,n-ejo de los Comisario» del pueblo. :sjr 
nji. tecreto del J te  marzo actual, que en­
trará en vigor a partir del i  te  abril [fo- 
ximo, invita a  los comisarios t e  l'itianza.- 
y del l'omorcio exterit.r a calcu'ar tvda- 
ia» upcracianes sobre la ba^c de un rublu 
P'ir i  francos fraicescs.

Ya el 14 te  nosiembre i'v iq35 iJu ‘here- 
bahía teeidido que a partir dei' 1 de c-’.c- 

r„ de iqalP. los turistaa exfiraiijerus podrían 
adquirir tqblo% a razón de un rublo [vr 3 
{rauco»; o la  medida iba acompaüadr. - j 
la supresión te l Int<-urií.t > de lo* Torg-in^. 
orffaniZBrioocs únkamente para extranje­
ros y, que funcionaban exchiiivameute c-.n 
divisa.s extranjeras.

1.a nueva decisión de lo» »uvicU extien­
de “ el' mWp. d«i turismo al ccunerdo exte- 
ri.jr y  a las fiiianaas” : en adelante las esta- 
distitás comerciales (intportaciunes y  expor­
taciones) y el balance del Banco del .Estado 
serán establecidas, im sobre la base del an- 
tigBo ruWo-oro de ¡3 franco» I33r. *'«5» 
sobre la base del rublo devaluado.

Los intercambios de I<u:,ia con el exuan- 
jero, que se regulaji en divi»ar,, no seráu 
modificados; pero .‘-u expre»ió« en rublos 
va a encontrarse ca&i cuadruf^icada. A l nii»- 
m.. tiempo kx* recursos cu divisas te l Ban­
co te l Estado van a  p»-',ar, en teoría, de 35 
millones de rublos a 150 milloiuis. 

f,Ultra todo* los esfuerzo» de unificación

“Minerva" S. A.
GNmn aiiMi * HpwiNnln

ii«uit titiait tamoQO «i,vtu.
SuMtMoi 4 .e S 8 .e ó e ,o e

OemlflMoMCite AvafOte Cante PteaL 
«ar, 2 2  iwlwnfa  y tagtmda

> 1 a^MlM Ím iad* fi^ >*■
. par la aaai»al «a

•nMl « «u '

monetaria realizados por los soviets exijíeu 
actualmente en Rusia tres clases de rublos: 
el rublo toórico, que vale i j , i 3 francos; el 
rublo oficial, que vate 3 fnancos, y  el rublo 
efectivo que tas bolsa» negras negocian ai- 
rededor de 50 céntimos de franco.

Si la política t e  Rusia, gracias a la acu- 
icKlación paciente dtí. oro extraído, t e  la.* 
micas, couíisue estabilizar el rubio a líes 
trancos, implicsu'á a  la vez luia revalcirizar 
ción con relación al r.ublo efectivo y una 

.devaluación <te 77,13 por roo) cpn rdación 
al antiguo niMo.

Tai es acaaq «l objeto t e  ío» comiíaríu* 
te l purfilo;. tai e» en todo, caso e! término 
lógico de la. evolución de .sus concepciones 
monetarias. |

H*ibo un tiempo en que el régimen- cooM' 
iiisía ajnbiciouó la» -uijasetión te  toda- Dwne- 
da. Y a  cü couiacto. ĉ -:i las rcahdade», tes 
soviets soñaron una moneda dirigida que 
pm«Hria la dirtadure y  la autarquía eco­
nómicas,

Actualmente, Rusia ruja, qac desciivatlve 
[SUS relacione» con el mundo exterior, quie­
bre asentar su moneda sobre las ba.»es que 
prevalecen en las naciones ortodoxas. ¿Con­
tinuará hasta restaurar la cotivertibilidad 
metálica Ikgaiido incluso a poner monedas 
de oro en circulación?

Por de pronto, en Lcntee* ha sido acogi­
da con gran satisfacción la decisión del Go­
bierno ru.so te  estabilizar «1 rublo a tres 
francos.

La nueva iniciativa se considera compren­
dida en las recientes medidas tomadas por 
Moscú para unificar el sistema monetaeio 
dcl país.

En los círculo» bien infonnados te  la 
City se da a entender que la* autoridades 
bancaria» se hallan aliora dispuestos _a co­
laborar con el Instituto ruso de emisión >a- 

I ra mantener la estabiliflad del rublo en el 
I mercado internacional,
¡ A  este respecto la estancia en Moscú.
I desde hace una semana, te  un alto repre­

sentante te l Banco te  Inglaterra, perece dar 
i crédito a este rumor,
¡ En el caso de que »e llegara a imacuer- 
! do entre los Bancos csiiirales de Londres y 

ifoscú se relacionaría con los acuerdos en- 
; tre el Instituto de emisión te  Londres, y 
' los BaiKo.s nacionales de lo» principahrs 
1 países.

¡ PEDRO LOPEZ E flUOS
taaq«etM y  r«prewatantea te  U  C<m»h M* 

A m n tetvU  te  Tabaco*

Eí decreto soBre yunteros
E« el, Mánisterio te  AgrictettaB» han fací- : d  ymtiflro. haya sido íoreado al abmido- 

litadp «1 biguieuíe tecreto relativo- a loa 1 no (k-I cultivo de una finca teterminsdá pot 
yunteros: rarbiírio de! pnopietorlo y  no pór falta de

■ ■ ............... paeo, «1 úigenlcr-.'-jefe dcl Servicio i’rOvin-
cia! de Rcfotiita agraria invitará al prbpie- 

(taria a coiKeder inmediatamente una ‘ i»r- 
coU en la hoja'de Urbecbo de e.xlefl»ió|ii 
equivalente a la que antes cultivaba. A  di­
cha ixtrcela se agregará otra en la huja te  
siembra tel cereal en pie si eV yutrtero lo 
solicita exprevamenM. El .vuntwo cofttrae- 
rá ei ennpromÍ!» de abwiar el impoiíc de 
la semilla» fertilizantes y labores cfecti»- 
das con el aumento por precio de afé'cción 
que corr<iin.'iida al momento deí ciclo vege­
tativo en el acto de la entrega.

Este v^or y loe precio*, correspondientes 
.serán fijados por el Instituto de Reforma 
lagraria. En el caso t e  que .sea aceptada la 
'invitación por el propietario, se procederá 
u !:i entrego dt la tierra al >nntero. sin 
má». irámiw» dilaturk». íji iw accede H 
propietario al reintegr»» del yuntero 'a sq 
p.tsada labor en la fiivca de referencia, se 
hará constar taxativamente dicho extren» 
en relación jurada, que se remitirá al Ins­
tituto te  Reforma, agraria.

.qrt. 4.“ El iugeniepo-jeie dfl Servicio 
provincial de la Retarma agíaria com^ro- 
bari sumariameine la veracidad a que se 
refiere el articulo segundo. V  resumirá los 
expedientes por Mmnícipius, agrupando a 
Jos yunteros soltcitaiues. ‘ Cgún las fintas 
tu que iiByan aciaatk» tomo tal»», y tynii- 
tiétiJcdo Fíguidanwirtc al Instituto de Re­
forma agraria También investigará si las 
fincas en ciKStión son llevadas- en cultivo 
u aprovechaoiieuto dipecto por su dueño o 
están arreiitedas o  labradas por otros yun­
teros, a^rccro» o medicros, notificántelo 
asi en t i  má» breve plazo posible a dicho 
Instituto. :

Art- S-® Comprobado l-or. cl Instituto 
que las tiwras mencionadas »e iiallan com­
prendidas an cl artíeulo 10 de la ley vigoj- 

' te de p de noviembre te  iq35- •'«fá't 9*»je- 
:to de ocupación temporal jiara anticipar lo». 
|a»eutamíentos en la foimia qpc dispoop el 
artículo- 17 t e  dieba ley- salvo cuando la 

‘ finta está arrendada o  labrada por .otro 
yuijter.o. en cuyo cqso habrá de procetere® 
a dejar a los yunteros desalójate» en qWaa 

-finca.» susceptibles de ser ocuiada» tcijtpo- 
ralmentc- •

Ayt. Ó-® Contra los, efectos de la apli­
cación te  este tecreto podrá el propietario 
imer-twnw recurso al ampare, de l.vs p^s- 
cripcioiies del aWlíulo S-" t e  la ley, te-Re-

Desde el advenimiento te  la RepúWicá- 
se han- producido freciieittea ci-nfiictos cu ' 
el campo de Extremadura entre ios p ro le­
tarios te  la  tierra arable o dehesada > lo» 
que trabaj.an esas tierras con sus yuntp. 
Para poner fin a  eso» conflicto» se lian dic-  ̂
lado ¿stintas disposiciones legales, como cl 
decreto de 4 de noviembre de ip34 y lu» 
leyes de n  te  febrero y a t e  diciembre de 
1534, Hay que reconocer que no »e ha lo­
grado tal propósito. Sólo puede couKguir»*! 
ia solución del jM-oblema realizando una 
justicia que repare los daños causados con 
k>s dtsahurioe y  despido» y que repouga 
en. la  posesión de la tierra a lo» yunteros 
que tradickinalmente voníaii labrándol.i con 
sus Instrumentos de trabajo.

La adquisición de yiw tw  y su oisligado 
^ost«llimiento liaa surgido «u coittepto te 
ca[j*{sil móvil, porque liabía otro capital, d  
de la tierra, que tradicionalincn'.e venían 
.nportandb los propietorivys. Rota la relarión 
jurídica por inqjM'io de- la  vulutad »1.' los 
Últimos, importa reanudarla por una acción 
te l Estado, paraq ue no se esterilice el me­
dio dt trabajo y  no se aumente el i«ro obre­
ro rural al iteuarios improductivos. Asi 
reinvidicará a un derecho te l  trabajadpri lo­
grando además el fiti de redíStribuciCgi de 
la tierra entre un sectqr de canipesiro» que 
forman una clase te  cultivadores directos 

■ y  que. por su peculiar modo t e  acnar, han 
deto<^^teo una destacada oapiwited' para 
la pequeña eiugre^ agrícola, que te lv  «u- 
coutrar el obligado apoyo en ¿  Poder pú­
blico.

Pii su virtud, de acuerdo «m el Goiisejo 
de m inkirtí y  a propuestad d  te  Agrtcul- 

I tura, vengo en decretar Ip siguiontc:
I .V.tículo I.® Los campesinos ayecind^ 

dos en los pueblos de las provincias de Cá- 
ccres y  Badajoz, perteneciente» a la clase 
llamadp te  yunteros, que hayan actuado co­
mo ta i»  durante el afio agrícola i933- ’03A 

, o e«i los siguiente', y  se encuentren ea la 
íeclia te  {H-omulgación de este decreto fin 
tierra a laque aplicar sb!i aetividadé-, tto- 
drá» desecho, a recuperar- el uso. y  disfrute- 
de laB tierras que anterionnenti; httbiezau 
utiliaadp, con a r r ^ o  a. las nonma» y  hmita- 
ciones que se establecen a conliauacióii.

Art, J.® Será obligación inexcusable de 
I lo5 yunterca para el disfrute t e  los benefi- 
. ck». «tobI«ido* «fi e l articulo ant^'or. so­

licitarlo tel ingeniaro-jefiC del servicio pro- 
, viiicial de Reforma, aayaria o de *«« telega- 
' doí, i^evia tu teclsración te  tos extremos 

»iguieiites:

lorraa- agraria, ^
Este recurso no implicara la suspensión 

te!'asentamiento de los nmtero» despotoi-
a) Sus iiurabres. apellido» y  óoniieilios. ¿o<¡ durante H período
b) ’M-edioí d® «plotoción. dfr que disgo»

Córdoba

Art. 7." Él miuistro de .\gpir':ltiira 
nen. adoptará la» medite* C'portung» para fa inr

c> Denominación de la» finca» en tas , njcdiata aplicación -' este dtereto. 
que tíabajaron como yunteros y, nombre tel'- liado en Madid. a 3 de marro te  10^.— 
propíetoños te  la misiiti. ' r.l «lixfJfro (fe Ac/ncitifitea."

d)» Extensión en hoetsKao o en luiida- ' __________  -  • 1 *
.te-» te l país de la suerte te  tierra que U- 
. braban y su coníocraiilad para recibir aho­

ra una superficie equivalente 6 mayor, si | 
aquella fuera msufitiettoe, I

I c; Causa tel ctr« en- la, ex^otacipn!
' agn cite a que s« tedicabaiii ' '
■j Art. 3." En todos aoucllo» casos en que
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Errores v oercíacíes soBre eí /raneo basa en valor práctico a la fórmula; "sacar 
tnás del impuesto y  menos del contribuven- 
te".

. , . , , . , , r I “ Se sostiene, ciertamente, Que este pro-
<leciam(« anteayer, bajo este titulo ñero se oculta en el_ país del franco oro y  grama es perfectamente aplicable si no se 

ha publicado un interesante trabajo Roger abunda en el imperio de la libra papel. i que refiere a los
Anboin en “ l . ’Europe Nouvelle” , como c o  Para evitarnos una decisión desagrada-’ „,Q^¡,nient05 de capitales y  al mercado de 
lofón de la encuesta realizada por esta re- b le-sigue diciendo el autor— sería impro- cambios, las “ medidas apropiadas” . Pero
vista sobre el problema de! franco. dente contar con un alza re^ntina y  nula- ¡¡aremos simplemente observar que parece

K1 autor dice que el problema arranca de gro.sa de los precios mundiales al nivel ^3, ,„omento para hacer de tales
ta inudificación profunda que ha sobreve- nuestro. ' métodos de fuerza la base de un pri^rama
nido fii el mundo a raíz de haber Francia Termina con los siguientes párrafos: democrático, en el instante en que ios go-
dctviiiilo la inflación y cstabi'izado el irán- "Como por otra parte no tenemos el me- bjgrnos dictatoriales, que han agotado lodos
«>. El mundo ha tenido que adaptarse a dio de modificar radicalmente m la situación refinamientos deben confesar su ¡rapo- 
ello V lo ha hecho “ directamente" p «  la de Europa ni la política monetaria del mun- amoldar a su fantasía las duras
comprensión del valor de las mercancías O do aiiglo-sajón, estamos obligados a tomar realidades económicas.
"imlircctaraente” por variaciones de la uní- lo's hechos como son y  a acomodarnos a l  j
<bd monetaria. “ Decir que se quiere mante- ellos. I **
ncr e! fr^ co  de 1928 es optar, quiérase o Ante la dificultad y  la impopularidad de atenuar los in«nvcmentM y los sufrimien- 
no. por la adaptación directa” . | ¡as medidas a tomar, nos hemos refugiado *os que

.\ni< la crisis todos los partidos han es- {¡asta ahora en un aislamiento económico. directos o indirectos, que faltan, dígase .0 
tado de acuerdo en aumentar los gastos que artificial que responde al aislamiento m o-,9J>e se quiera, por realizar, es hacer un 
^inct^mcutaron entre 1929 y  1932 en 10.000 ¡¡etario igualmente artificial de los britá-! «
millones, a lo cual no se ha pensado en ¡¡¡eos. ; '“n” d  ,1
poner correctivo hasta ver vacías las cajas I “ Nuestra fidelidad al patrón oro ha to- ] cocción  , sino scAre el c ré ito  . 
díc Tesoro. En el ordeu económico se han ¡nado así un sentido muy especia!. Hemos | Fwricia
emplcadci todos los esfuerzos para impedir guardado la apariencia de él, pero quitán- adherí^ a la se^ridad miro^

retrasar la adaptación necesaria de !a eco- dóle su razón de ser que era precisamente Basta, para cc*nprendcrlo, comparar 1«  
ÍK,m¡r france.sa. | miir los precios naciciales al sistema de P^^.os en francos, libras y  dólares desde

‘ Hace resallar la contradicción latente en precios mundiales y  provocar automática- guerra. Se ve que hemos conocido, pri 
la decisión deliberada, por un lado, en fa- mente los ajustes necesarios. Por el_ contra- 
vor de la adaptación directa a la crisis y, rio, hemos empleado .todos los medios para 
por otro, impidiendo O retrasando esa adop- ’ evitar o retrasar esos ajustes.
tación (elevada fiscalidad, leyes trigueras, 
l«5-es de propiedad comercia!, etc.).

Discute el optimismo oficial, según el

I.,a experiencia prueba que esta política 
no puede ser más que un expediente provi- 
sicmal. En grado alguno constituye una so-

cual la recuperación «e halla a la vista. L a ' ii¿ión. Tarde o temprano será preciso ele- 
solidez técnica del franco es indiscutible, gir.
Contra ella se lia demostrado que nada puc-1 Ahora bien, la opinión no está preparada 
de la tan decantada especulación. El hecho' para las dificultades de esta elección. La 
tan cacareado de que recientemente ta de- i mayor parte de los franceses quiere el man- 
biliilad del dólar ha causado salidas de oro tenimieuto del franco, pero nadie está dis- 
del Banco de Francia— lo cual se presenta | puesto a costearlo.
como una "paradoja del caos capitalista”— ] ' “ Los partidos moderados hablan siempre 
ha sido falsamente interpretado coa fines de "deflación”  presupuestaria, pero sus fias 
políticos. Todo se reduce a una operación contienen más contribuyentes que “ gentes
indirecta en virtud-de la cug^-no permi­
tiendo al (jobierno norteamericano envíos 
de oro a Londres—el oro va de Nueva York 
a Londres pasando por París: la situación 
del franco no permite retenerlo.

I.as salidas tfe oro se han producide el 
año pasado coincidiendo con ciertas situa­
ciones polilieas. pero no hay que estable­
cer una situación demasiado estrecha en­
tre el matiz p o l í t i c o  del Gobierno 
y las alteraciones monetarias del mercado. 
Esto no comprometería una moneda tan só­
lida como el franco, sin causas profundas 
de orden económico y  financiero. La cues­
tión es ésta: -;La adaptación directa de la 
Hacienda y de la economía francesas está 
bastante adc'aiitada para considerar ya su- 
pérfliia y, por tanto, evitable la adaptación 
indirecta por vía monetaria?

Aún dando por equilibrado el presupues­
to, lo que ya es mucho suponer, la carga 
Igesupuestaria actual es exagerada. El Es­
tado continúa sacando de la renta nacional 
una liarte mucho más considerable que en 
J928, puesto que todo el esfuerzo de com- 
^ésión ha sido reducir los gastos al nivel 
de esa época, pero entre tanto la renta na­
cional se ha contraído de 225 a 175 miles 
tle millones. Además, las amenazas de au­
mentos de gastos por razones de defensa y 
de paro s«i muy serias. El fgéstamo de 
Londres es un expediente hábilmente mane­
jado. pero no aporta solución al problema 
de fondo.

No se han aprovechado las ocasiones de 
aliviar la carga de deudas por cuiiversiunes 
en momento oportuno, y  no se podrá evi­
tar el alivio de la carga por otro medio. 
La compresión de la circulación que com­
porta la defensa técnica del franco agra­
va la situación de la Hacienda y  de la eco- 
Hmnía. No hay más que una manera de 
demostrar que se puede evitar la devalua­
ción, y es hacer una adaptación directa rá­
pida y definitiva. La adaptación hasta abo­
za es jiarcia! e incompleta. Si la economía 
francesa ha podido luchar en paxfe en los 
fuerca<¡o> exteriores lia sido recargando los 
frecios interiores para aliviar los exteriores, 
eon lo cual se han acentuado y consolidado 
las disparidades existentes.

Todos los indicadores (producción indus- 
«ial, iiaro, comercio exterior, etc.), concu­
rren en la prueba de que el ajuste es in- 
complcui y que el equilibrio relativo actual 
(S en gran fiarte artifxíal y precario.

1.a inestabilidad de la libra es un factor 
adverso. Los ingleses han comprobado los 
resultados satisfactorios de la moneda ines­
table que han permitido a su economía elu­
dir las ocnseciieiicias de las fluctuaciones 
exteriores de los precios, reconquistar el 
cqoilibri» interior y  obtener la holgura de 
•ú mercado financiero, y  se niegan a esta- 
6Hizar. Patrón oro es para ellos sinónimo 
de dinero caro y encaso y de baja sistemá­
tica de precios, y  la realidad es que el di­

perceptoras”. pero no hablan jamás ie “ de­
flación” eccmómica

“ Los partidos de izquierda van con gus­
to a la guerra contra la “ superdeflacióii” , 
pero se guardan muy bien de definir la po-

mero por la inflación y  después por la cri­
sis, variatiemes de precios interiores mu­
cho más frecuentes y  amplias que los paí­
ses anglo-sajones.

"Ahora bien, cada modificación en alza 
o en baja, provoca injusticias y  ruinas in­
numerables, E l mejor medio de arriesgarse 
en nuevas aventuras sería continuar al azar 
de las incidencias políticas y  de los conflic­
tos de intereses, la política perfectamente 
contradictoria de la que una opinión igno­
rante y  todavía más los gobiernos obliga­
dos a satisfacerla, es la verdadera respon­
sable.

Todas éstas son verdades, tal vez no to­
das apreciadas para decirlas en un manifies­
to electoral. Pero por lo menos los candi­
datos que esperan sentarse en algún sillón 
ministerial en la próxima legislatura no de­
berían olvidarlas demasiado, ni aun en la 
fiebre de la batalla, y si no osan combatir

lítica monetaria y  la política de precios que abiertamente los prejuicios del público, abs- 
serlan compatibles con el mantenimienío de! I tenerse al menos de halagarlos, 
nivel de gastos anterior a 1935. 1 'Nunca es buena táctica, ni siquiera electo-

“ Dejemos aparte el programa del tipo: ral, ir demasiado en contra de los hechos, 
“ ni deflación, ni devaluación", que no re-j Pues éstos se vengan.

La Cámara Á z  Comercio y ef áecre- 
to cíe reacímisíón cíe oBreros

1..-1 fánuira Oficial de Comercio de Ma­
drid h;i «levado al ministr', de Trab.iju 
i-l iigüicote escrito:

''Exctleiitísimo sefioi ; 1.a Cámara Oficial 
de Comercio de la provincin de M a d r i r l .  a 
vuecencia tiene el honor de c.viioiier:

üue no podrá ¡.\nier>e en duda la acti- 
iiiel de transigencia de la Ctimara de Co­
mercio ante el problema de la reiulniisióii 
.fe los obreros. ¡Jándose cuenta de la reali­
dad del momento y <!e los r■ .•IIlprcmî |-̂  de 
guhiermi, atendió desde el principio a! re 
qtirrimicino del señur ministro de Trabajo 
¡lara que se acatase por las clases mcrean- 
tiies lo pactado y  sancionado en este parti­
cular por la opinión pública en las última* 
elecciones.

Por e>to. cree tener en estos momentos 
mayor amoridail para lamentar la forma en 
que ha solucionado este problema el Gobier­
no con el decreto de 29 de febrero último, 
dictado con una extensión insospechada que 
rebasa los referidos acuerdos, con daño evi­
dente. no sólo de las clases a que afecta, 
sino de la economía que animan.

Ha quedado bien precisado en dicho de­
creto que los obreros, empleados o agentes 
que deben ser readmitidos, son exchisiva- 
inciitc los despedidos "p ir  >us idea,* o con 
motivo de huelgas políticas", discriminación 
que era absolutamente necesaria para evitar 
confusiones. Conviene, por lamo, que unos 
y otros no olviden el alcance de este pre­
cepto.

Por lo que respecta a ’a ¡.b'.igadón <le 
restablecer las plantillas vigentes en q de 
octubre, estima la Cámara que no puede 
ser entendido .'ino como medida de carác 
ter tran-itorio y muy efímera, y  con la ex­
cepción inmediata de los casos en que al> 
solulameiitc no !iay medio vlv atenderla, 
pues no es necesario arjunientar a-itc V. E. 
la imposibilidad económica y, por c.íruii- 
guienle, irreductible, dé reproducir en nn 
momento dado la organización y  el funcio- 
nainieati) de un comercio cuando éste, por 
causas bien ajenas al comerciante, que -él 
sufre en primer t¿rip}qo y.al^cualj más que

K. !;e ha tenido que reducir
su actividad; :a! im efecto de crisis que 
importa mucho al país que se atenúo y no 
llegue a agravarse. Tainficico puede olvidar­

la gran variedad de casos que la reali­
dad ofrece; industrias de temporada que 
tenían su plcnn do trabajo en 4 de octubre 
para di'mcuiirlo en primero de marzo, el 
ipie ha mecanizada >u producción, etc.

Mas lo que tiene un alcance y gravedad 
que de ningún modo puede silenciarse y 
que reclama rájiida rectificación, tanto por 
li):- pri:icipiii5 (jue destruye como por las 
consecuencias que implica, es lo relativo a 
las indemnizacHones a ios obreros readraiti- 
dos. en cuanto ,se preceptúa qu« éstas deben 
ser de cargo de los patronos.

Es comiirensiblc que el interés general 
pueda cu alguna ocasión redaiiur medida.s 
excepcionales que choquen con el régimen 
jurídico en v^or y que se scdirepongan a 
él, fiuesto que aun en plena normalidad se 
im[i«ne la sunúsión dcl interés privado a! 
interés general.

No roiiudia, puc.*, la tiámara el princi­
pio ni sus consecuencias, pero lo cfue tiasia 
ahora no lué impuesto, es que, a beneficio 
de la conveniencia general, sea sacrificado 
única y exclusivamente un sector nacional, 
cuando éste se ha movido dentro tle la es­
tricta área de sus derechos y  deberes lega­
les, como es el ca»o de In.'i jiatronos que su'- 
tiiuyeron sus obreros a raíz de los succ.sos 
■ le lictulwc.

Lo que procede en tales circunstancias y 
lo que siempre -se hizo en otras análogas, 
fue hacer si^ rta r  a toda la colectividad, re­
presentada por el Estado, la carga aneja al 
provecho toinún que se busca con la adop­
ción de la medida extraordinaria.

Si esta conclusión no se dedujese de doc­
trinas que son de dominio común ) acei>- 
tación unánime. lubría de tenerle, en cuen­
ta e! que la imposición de una pena pecu­
niaria, que a esto equivale la oblígarión de 
indemnizar a los obreros despedidnfi, carece 
en e.ste paso de la indispensable justifica­
ción dq la .Jaita previa y, además, las difi­

cultades de ordeji económico, insuperables 
algunas y  todas de con.wcuencias daño-sas, 
para el^descnvolvimiento comercial e indus­
trial, sin c! cual falta la base de trabajo in- 
dispen.sab!e para que tenga pleno cumpli­
miento lo dispuesto.

En cualquier caso necesitaría revisión el 
precepto que señala con carácter general la 
cbhgacton de readmitir los despedidos y  de 
mdcrainzarlos. toda vez que el concepto de 
in lemmzacion sitpone daño reparable; y  se 
I«iede dar, y se da en muchos ca.sos, la cir- 
cmi.aancia de que el daño no se ha produci­
do, o producido ha sido reparado, en los 
cuales es mauffiestainentc improcedente la 
indemnización de treinta y  nueve jornales 
que como mínimo rhligatorio, fija e! de­
creto,

Necesita rapidísíua resolución la sitúa- 
Clon ^  los obreros que sustituyeron a los 
despedidos, cuando el conjunto de unos y 
otros e.xcede de las necesidades de la expio- 
jacioii eii el cual prestan sus servicios, dada 
la impoíibilidad de la marcha regular de és­
ta con personal Superior a sus necesidades 

Es notoriamente deficiente el artículo 
cuarto del decreto que trata esta cuestión, 
puesto que después de recordar la obliga­
ción de restablecer las plantillas del 4 de 
nctubre y  de readmitir a los despedidos .se 
limita a disponer que sean comunicados por 
los patronos a las Comisiona a que se re- 
fiero «1 artículo segundo, "los nombres de 
os obreros colocados en sustitución de los 
Imelguisfas y  que rebasen las expresadas 
plantillas” .

Se deja, por consiguiente, sin resolver los 
probicma.s comprendidos en estas pregun- 
ta.c ¿Lo.s obreros innecesarios por rebasar 
las plantillas o porque no pueda mantenerse 
el restablecimiento de éstas, deben ser des- 
pedido.s? F.n otro caso, ¿lo deben ser con o 
sin indemnización? Eji el supuesto afirmati­
vo, ¿a quién incumbirá el pago de la in­
demnización?

No tiene duda para la Cámara; Prime­
ro, la necesidad de que desde la “ Gaceta" 
sean contestadas estas preguntas; y, segun­
do, que lo sean en sentido afirmativo la pri­
mera y  la segunda, y  de que sea el Estado 
quie:! pague las indemnizaciones, por ser de 
estricta justicia' que quien se incorporó le- 
galmenle a! trabajo y  cumplió en él sus de­
beres no sea despedido, li causas extrañas y  
superiores a él lo exigen, sin la correspon­
diente indemnización: e igualmente lo es que 
no se imponga al patrono lo oliligación de 
conservar a unos obreros que no necesita 
ni pu^e sostener y  .sea el Estado, repre­
sentación totalitaria de! pai-̂ , en cuyo be­
neficio la orden de readmisión se impone, 
quien soporte el gasto de la misma.

Finalmente, quiere también la Cámara 
apuntar la necesidad de que los acuerdos 
de las Comisiones llamadas a fijar las in­
demnizaciones sean apelables, necesidad que 
.se deriva inmediatamente de las garantías 
de todo orden que precisan y que no pue­
de ofrecer la opinión de un funcionario que, 
con el carácter de prciideme. es quien, en 
definitiva, va a fallar sobre la iirocedencia 
e improcedencia de las indemnizaciones den­
tro de los limites señalados a ésta, y  sobre 
su cuantía.

P o r  t o d o  l o  e x p u e s t o ,  l a  C á m a r a  s u p l i c a  
a  v u e c e n c i a  q o e  s e  r e v i s e  e l  d e c r e t o  d e  3 9  
d e  f e b r e r o  p a s a d o ,  r e c o g i e n d o  l a s  a n t e r i o ­
r e s  m a n i f e s t a c i o n e s .

Con ello, naturalmente, no qiúere, ni mu­
cho menos, decir que la Cámara d¿ su con­
formidad a los principios que sienta esa 
disjiosición que altera y  vulnera la legisla­
ción social vigente, a cuyo amparo hemos 
vivido, y  obstruie y dificulta la vida econó­
mica del país.

\ ’iva vuecencia muchos años.— Madrid, 3 
de marzo de 1936.— El presidente, Rafael 
Salgado.'—El -secretario general, José Ma­
ría González.”

CANTAL léUmOOOGE PESETAS 
RESERVAS; 3.829.520,36 PESETAS 
Oireeclón Itlagriñca y teleldntcB. 
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D e p a d a m e n lQ  d e  C a ta s  de S e ­
g u n d a d . p a r o  títu los, docucnen- 
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cupo de importación 
cueros

de

l>.,r «l Miiii<;teriu de industria y  C u-. 20 de la Ci..:tril>wióii corresi«>iidientt a sU 
Jhcrdo se lia dictado la sigiiieme orden t; frf^icacicii. ,

•Cr>ii c! fin de hacer una distnbucion | Para vonf-car el rcfwrlti del cupo de re- 
emitativa del cupo global de importacióa serva entre cada uno de Tos importadores 

para I93íi de las mercancías tarifa- •• ................ - « t «  ernnos
das por las partidas t;í). ¡77 V <78 de los 
♦ iger.tes Aratlcelcs de Aduanas, teniendo 
en enema los leg?t¡in"S intereses de ios 
imixmadcres habituales, sin olvidar los no 
menos legítimos de los fabricantes de cur­
tidos que emplean esta mercancía como 
materia prima de su industria, y  de acuer­
do con las disposiciones vigciites contem-

V fabricantes comprendidos en est« grupos 
se tendrán en cuenta las r ^ a s  siguientes: 

Para lo? impurtadores iwdnídos en el 
grupo a) Se dividirá la suma de las im- 
pórtacioii'es realizadas por cada uno de ellos 
hasta el 2 de febrero de 1935 por el número 
de mCsCs naturales transcurridos desde la 
primera inipc/rtación a dicha feclia: el co­
ciente se multiplicará por i¿ ;  de este pro-

das en los decretos de 26 de febrero, 7 de dúcto sé restará el promedio que sirvió de 
ymiio y  14 de diciembre de i93S. '■ •’d'"*»"-j  ----- ,  T\*

liste Ministétio, apropuesta de esa Ui- 
rección general de Comercio >• Política 
arancelaria, se ha sén-ido disiKmcr lo st-
gwenre: 

A rtic u lo I." ].(>s cupos de importación

basé ¡ara 'a fijación tle su cupo ordinario, 
si lo. tuviere, y  el 90 por 100 de esta dife­
rencia constituirá la base de su asignación 
en el cupo de reserva.

Para los imixirtadores comprendidos en 
el grupo bl se sumarán para cada uno su?

■ i. la- licencias espedidas iniportaAires del cupo órditiario, a«*
nj derechos que confiere j ,11100 ios comprendidos en los grupos at t

i*t"S efe«<
-.-"f.id de- ' 

a 1.1. fibricstHes H apartado c) d«i sriícu- 
ti quun.i deberá . llevar la indicación "en- 
dosjvhle por una ‘ "la vez", y lo? comer­
ciante' importadores hali'tuales ipie deseen 
adquirir b  facultad de ser endosatarios lo
solicitarán « í e su inHancb. de peficmn 
de" CU!>e ordinario.

I,a lista de endosatarios autorizados .se­
rá puhlicaik en la “ Gaceta de Madrid ' al 
mi'mt' tiempo que la propuesta definitiva 
de reparto.

.\n  Tanto bs asig aciones, del cu­
po ordinario cinto la- del cupo de reser­
va «e distribuirán por mitad en los do? se­
m e je s  dei año. esptdiéitdose en cada ti o 
Ifcenci's (le importación, que tendrán u n 
validez de ciento ochenta días.

.Art, 8," I.o's ciimetcia- te- e indiistria'e- 
que.- lialfándose en alguno de los casos
ei;umeradn> en los artículos tercerip. cuar­
to y  i|\|int-i, desee ¡ánicipnr en b« re- 
pnrioi dcl ciq» corre ponrliente al ailii de 
i.vió smfciftFrá'n de r™ nirección getie

de cuerós sin curtir de ganado vacuno, ca- importaciones justificadas djiraiite el peno- 
ballar o mular tarifados ¡lor la* partidas do base; la suma se dividirá por el numero 
l-’ i, \7~ y 13  ̂ dcl vigente Arancel de Aua- (Té sefnestres naturales de actividadí el co- 
i4s' que'se acuerden dentro del cupo glo- cíente se multirlicara por dos; de este 
b n i ’ tijsdo para I0 3 ü , se distribuirá entre producto se restará el promedio que sir­
ias personas interesadas en esk importe- vió de base para la determinación de su <m- 
eión conforme a las reglas establecidas en pd ordiitario, y  el go por too de la difercn- 
ia presente orden.

r;il .'¿ Comercio y

.\rt. 2." I.as cifras que expresen los cu- 
f» - concedidos, las que concreten las asig-
caciones individuales y  las que consten cii 
his bcHteia» (te importación se referirán a 
eneros sin salar secos, terifados por la 
partida 17(1.

Tatito para determinar el cupo de cada 
iniixirtadbr en razón de sus certificaciones 
de Aduanas, como para verificar el despa- 
cliii de cueros tarifados por las partidas 
177 y  17b. se tendrán en cuenta los coefi- 
cicines fijados a tal fin ¡wr la orden de 28 
de marzo de 1935-

\rt. 3." El cupo urdiiiario estará cons­
ulta cantidad igual al 9“  P°f

cfa coníiniirá la base de su asignación en 
el cupo de reserva.

Ño se síignará con cargo a] cupo de re-; d¿ 
serva a cada uno de los im¡X)rtadores cora- 
péiirdidos en los grupos a) y  b) una can- 
Hfkd superior a la que resulte en virtud de 
la aplicación de las reglas anteriores, coniu 
su cupo base adicional. |

unía (te las hasés cTe t'>;l"s elle', 
excediera de la tercera parle del cupo (ie 
reserva s í  hará una deducción propor­
cionar a cada uno para que en ningún ca- ■ 
so In cantidad asignada a >5 queyos 'm- 
portadures y a lo? de actividad interrum-1 
pida exceda de la tercera ¡larte citad». '

F] reste del cup,-) <fc reserva «c di'trí-, 
lmir;¿ entre los fabricantes de curtidos '

P o lít ic i  11ra c e d r ia  en 

i i ' 'ia " c b ' se p a ra d a , p a r»  ol cu p o  crílin a rin  
■i.i Vt e l  c u p o  de reserva, cfite h ab rá n  de 

« re -e n tá d a -  e,i e ' R é ffi 'tro  g e  era’  det 
a n f t .  d e  laS  d o s de ia  r-Cde 

del d í.i 22 tkr m arzo  p r ó x im o , y  en H s qne 
h a rá n  c  s ta r  a  c ir c tm 'la n c ia  de h a l l a r a  
ínsertt.',! en é l  R e g is tr o  O fic ia l  de fm p or- 
tai!r.-¿-= V lUTiiicro q ú c  les h a  co rresp o n - 
(Itdi' én  'é lu T a  d i  h a l l a r e ,  y  h a b tr« c  1 c -  
I la - '" . e su cas,., a l co rr ie n te  en el p a g o  

le .•''u trih uciún , y  en  i i s  (¡ue, s e  re,-t- 
f .a r s i i  tes ce rtific a c io n e s  ite A d u a n a s  y  de- 
i v i -  •l,.c-tm e to s q u e  fes con fieren  e’. de- 
rv.-l,.- = p artic ip a r e:. I 1 -  re p a rto s  en bi 
.:ii , r . .  c r r p s ii 'm d ie i 'te .

^  - -  ----------- . . « . L »  ^

b) dcl cupo (le reserva, acompafiarán a ‘•«1 
instaiicia: s-ertificación de ia Gámara de 
mercio correspondiente de hallarse y ha- 
ber.if hallado, dnrante l<w periodos (/ue i  
cada uno corréspoitdan, al corriente en ef 
pago de la contribución industrial o de uti­
lidades <|tje les autoriza para importar, y 
certificaciones, expedidas for las Aduana» 
que hubieran realizado el despacho, de la* 
importaciones que habrán de servir Ue ba­
se para determinar sus cupo.s, o bien hf 
relación de las ya presciitadas. en caso dé 
que dicho.' documentos obren en ese Cen­
tro directivo, así como los demás documefi- 
tos qtw juzguen detenninativos de su de­
rechos.

Los fabrieanles incluidos en el grupo c) 
expresarán en la instancia la cantidad y 
procedencias que deseen recibir, acompañan­
do: certificación de la Cámara de Comer­
ció de la contribución que pagan por su 
fabricación desde 1 de enero de 1934, así 
como dcl sistema de fabricación emplead< 
y  de la capacidad de producción de sus 
fábricas; certificación, expedida por sui 
Asodactoiies prufesionaks oficialmente reco­
nocidas, de la capacidad de producción de 
sus t.ábricas y sistema de fabricación em­
pleados : certificación ele la Oficina del Re­
tiro obrero de su loca'idad de! número (te 
obreros (¡ue liabitualmente emplea cu su 
imkistrai. y factura» de las compras rea­
lizadas por ellos durante el año t933, tani# 
en el mercado interior como e”  el exterior.

.Art. 9.” En el plazo de (juince días, í  
partir de ia fecha de caducidad de cada U- 
cqrtcia, lo.« titulares de la misma vendráR 
obligados a pesentar una re'ación en lá' 
que ?e haga constar ia utilización que hayg 
liediii de ella.

L OS

e
fjtükli/ i>i»r .  .
100 df» la iiima de los promedios anuales . . .  , ..................... ..
i r í a -  mrortacio.*? que cada importador el «'‘upo e). U  d.»tn- .....................
fu-tifuiue haber realizado durante el trie- ^ara d f | purbbi de Albarracín que acude a defender

montes ele Propios 
mohlema resinero

A

t

•-.(••■ ntra vi. Madrid una omiisión dcl

lii,' ii>32 a 1934, siempre que esta cantidad 
fli. >ea superior al 90 por icxi de kis cupos 
ais.rdadns.

La distribución de esto» cupo» entre di­
chos importadores se hará asignando pre- 
.ci^anlentc a cada uno el 90 jwr 100 de la 
medía anual de las im;ortaciones realiza­
das ¡mr él durante los años 1932, 1933' y 
IU34-

Para hallar esta media »c sumaran i»  
ihiiurtaciones realizada» durante el ¡>reci-

la C'imi ion Gremial en proporción a k » . de la miera (¡ue producen los mcai-
iiecesídades de cada uno. pero sin que en 
ningún caso pueda asignarse a cada fa­
bricante una erntídad .superior a la por
él solicitada. Para determinar estas nece- 
sidade- se tendrá e»i)ecialmeiitc en cuenta 
el sistcmi de fabricación empleado, la. c»- 
¡lacidad de pniducciói de Iz fábrica, el 
ilúmiru (Ic Djierarioj en ellas y  las com- 
¡iras realizadas durante 1935. .'iempre ba­
sándose en

fedo perúido, y la suma se dividirá por tres, efecti- |vir te Cámara de Irdu-trte corr«- 
Üólo en ei caso de que la suna d« estas pn diente, por sus .A»iciaciones prnfesi"- 

asignaciones excediera de! 90 por too de i i  i-> y in'V l’ s Oficina- del Retiro obre- 
>>s cupos acordado», se haría una reducción ro de su localidad y  en las facturas de 
prnporrional en ellas para que en ningún compra» realizadas (iurante el añu iy,T5. 
casi, vi cui'o de reserva pueda ser inferior tanto en el i teri<jr como en ei exterior.
Si 10 ¡Hir 100 de los referidos cupos. 1 s í la'* is'giMicioiie.s hecha» a 1“ . íahri- 

.Art. 4." Los fabricantes de curtidos que cante» cíimprendidu.s e- el grin.o c), en

iw de aquella gran región de nrontes uni­
versales. Han expuesto al Gobternu la di- 
lici! situación ¡Jorque atravie»a aquella re­
gión y recaban del míimo aiJOyo económico; 
n»> íúbveiición alguna, sino el crédito ne- 
cc-ario ¡ura salir adelante.

En efecto, la producción resinera e»pafio- 
la c‘ tá. en ,-u casi totalidad en manos de

____ . ... _ I luj .Municipio» españole», dueños de lo»
certificados ex¡ied¡doa ai > m.jnte¿ públicos de esta clase de pinos. Más

Imbiesei; reaüzado importaciones durante el 
péríiído base mediante y  a nombre de ageii- 
Tcs de Aduanas, lo justificarán así, y  dichas

virtud de b s justificaciones referidas m' 
llegan a cubrir 'a parte del cupo de re- 
»erv,i atribuible al referido grijpo, el .-0-

jroporlaciones les serán contadas para to- j,rante se distribuirá c  tre lo» importado- 
du3 lu-s efectos, una vez cumplido este re- re» dei cui» ordinario y  lo» comprendidos 
quisito, como si hubieran sido directímente ¡oj grupo» a) y  b) del cupo de reserva, 
realizada.- por gllos. ; e„ ¡a forma prevista por el Decretu de 14

Art. 5.“ La pane en la cual los cupos jicienibre <935-
I .Art 6.“ Lo- fabricante» de curtido* que 
I e - virtud de las disposicieme.* de] articulo 
! anterior olrtengpn una licencia de iotpor- 
I tación de cueros podrá-1 optar por impor- 
I tar direetameirte la mercancía o por rea-

de trc-cientos son estos muificipios, que
р, r estar situados en zonas de serranía, coa 
»utl.r» iinpropioi para toda clase de culii- 
v » . no tieieii má.' ingresos presupuesta- 
riós que los que ¡irodueen sus montes di 
resinas.

Dentro de esto- Municipio», el de Alba- 
rracln e» uno de li>» más importantes, ys 
que p ’ sce una masa forestal mancomunada
с, ., la Virmiinidad de .Albarracín, que pro- comprometer 
duce iiiá- de un millón de kilogramos de 
miera.

I.ü» inonle» de .Albarracín se resinan des­
de el año 1914. y se han perdido cantidade» 
fabulosas con el contrato por veinte años, 
que terminó vi pasado. Uasta saber que loa 
pim.>» sólo valían diez y seis céntintos y 
que durante la guerra europea se pagaban 
en k'S de análoga producción cerca de una 
peseta. En plena baja los.prcxiuctos resino­
sos se consiguió la revisión de precios ¡ara 
el íiltimv. quinquenio, y  a pesar de esto 11c-

hzar la importación por medio de un im-;  ̂ auaieiiUr la rente por r^ o  veh.
tKJrtador habitual, endosa’ dolé la licencia:

El año {jasado se quiso sacar a subasta 
estos montes por 20 años, plazo antieeonó- 
mico y  hoy desetliado en el pliego <k con­

q u e  »« acu erd en  exced an  de la  cantid ad  
a» ign ada a l cu p o  o rd in ar io , co n stitu irá  e l 
tu p o  d e  re se rv a , que se d is trd n v rá  e n te  io s 
co m ercian tes  que se lu U eti en  a lg u n o  de 
1. ■ » ca so s  s ig u ie n te » ;

a ) N u e v o s  in ip o n a d o res , entendiéndose 
|3 .r  tale? aq u ello s que h a y a n  com en zad o su
a .-tiv idad  im p o rtad o ra  con  p o sterio rid ad  a l , . ,
i  d e  e n e ro  d e  1932. pero ante» del 2  d e  f e - ' f ‘  Tue J ‘  a ^ o n z a c o n  de «
b r e ro  d e  1935 | (lo so  o  t i w e  o t r j  h n ah d ad  q u e la  d e  la-

b )  Im p o rtad o res h ab itu ales con  a c tiv i-  «1 fa b rican te  la  re a liza c ió n  á t  la  O f i ­
ciad in terru m p ida  en  e l  tra n s cu rso  de! p e -  7 “ ' “ '  « « " « c t a l  de c o m ¡ ^  e m ipt.rtacjóii 
f lo tk )  b ase. P a r a  quo »e te n g a  en cu en ta  la  n te r« ratia . que en to d o  c a »  esta  de-
a c tiv id a d  in terru m p ida se rá n  req u isitos ia -  d e m u d a  a la  e lab o ració n  en la
d isp en sa b le» : P r im e r o ;  que ia  íntM TUpción d el em JM ante. | v in cia  q u e  no podía te n er com p etidores lij
s u p o ig a  la  cesación  to ta l de la» im iH irta- ^J' el c a »  d e  q u e se r o n u ir o tia jc  q u e  .
c iw ie s  d el in teresad o  d u ran te  un ¡Jeríodo d e ^ ia c h a d a s  con u iw  h c c  •
d e  teniiKi 1:0 in fe r io r  a  un s e n iv ítr . 'j ia iu r a l  v n d  - '-te  i:.. b  l.i . . . ' s\£Ío v e  d u l a s ,a l

■ ■ rvdosaiitc. V te  i»-i-dera t'id »  deriícho a 
I>artirip«v en ¡ja-reriore-- re p a rl..- , y  «1 
c  dosatoríu  p e rd e rá , d el c u i»  q u e k  c o ­
rresp on da c o m o  im p o rtad o r h a h itiia l en 
lo» su ce siv o s  reiiartus^ u n a  cam idafl igu a l 

te de L  U cen cia. c a u -a  de eMa »anvió ,
Eli ciuioso »e h a rá  p o r  im a s o 'a  v e z .  in- 

.-«rtaml. 1 el r«v«r,*o ite h  Ucencia te

dícit.iies de la .Administración forestal; en 
circtinslancias además que la aseguraban 
al único fabricante de resinas de la pro-

eomi>lc-u.; segundo: que dicha interrupción 
6c haya ¡iroducido por causas de fuerza ma­
yor que afecten a la basc comercial del 
negocio, ¡)ero que sea independiente de las 
omvenkncias de aquél y de las circunstan­
cias personales que puedan concurrir en el 
r»ro¡>ietarin o jerentc; y  tercero: que éste 
no haya iiiterrumiHdo en momento alguuo
el pago Corriente <ie su* obligaciones tri- gniente formula; “ Endoso «ta aiitoriza-
butaria? de totio orden. cii'm a D ............domiciliado en .... para pdo»

c) Fabricantes de curtidos que empleen efecto- legales y  fiscaíev ... a ... de 
este mercancía cumo materia prima en su ... de in.36 " Y  siMo podrá h»cer»e a pom- 
industria > que justifiquen hallarse al CO- hre de te» per?» as autorizad*» e»pec>al-
rrienfe d.-»de 1 de enero de 1934 en el pía- roeni* para »er endosataria'.

veinte aña» al mi-nvj rematante, y  contra 
Cito sc reliclaron como un »olo hombre to- 

- !i » hahitaniv de la región; no ce ce- 
U,br.'. te -ubasta. y la .Adñiiiiistracióii re 
bajó <1 plazo de arriendo de veinte 9 diico 
años-

La Oficina de venta» de resinas ha con 
-eguído, claro es que sin proponérselo, qii?. 
obligado» todo* los fabricantes a perteiu- 
ocr a ella, tira vez unidos, lian queda, " 
¡irácticam-me constituidos en un Siniiicato. 
i|uc »e dtsiribuye las zonas de resinacíÓn de 
cada labrioaiitc: a»i se da el caao de que 
actualmente iii uiu sola subasta se cubra 
al precio de tasación y  que los Ayuiitamieii- 
t i- resinero» e.»téu «it franca ruina.

Esta Oficltia de vería», remedo del aiitf- 
gúo Consorcio resinero, en el que fr, lu,- al . 
Sindicato de Fabricante» y-taba la Manco­
munidad de .Ayuntamiento», ha conseguido' 
elevar extraórdinariamei.tc In» precios dél 
aiíuarrás y de la co’ofunla, en beneficio dé 
los fabricante». -

Pero lo» -Ayuntamientos están actualmen­
te en total desamparo, ya que de¡senden de 
la Administración forestal en cuanto a ios’ 
apruvediamientrv-; in rendimiento ceomV 
nneO, la dependencia de los mismos fabri­
cantes.

La única solución que vemo» ¡»ara nuestr* 
caso— dice la Comisión—que, por otra Cí 
el rai*nio qqe el del resto de los Ayunta- 
imeiiio» e- la de omstruir uiia fábrica ca­
paz de trabajar las mieras de nuestros mon­
tes, y  sacar a subasta, jumo con ,¡1 apro  ̂
lechamieilto dé lo.s pinos, el a rr ie i^  dé Ix 
fábrica, con objeto de que yuedaii acudir 
a dicha subasta lu» resineros sin tener qua 

el capital necesario ¡lara la 
ccmst'mcción <lc la fábrica. Terminado ui» 
contrato, el resinero »c marchará, y la fá ­
brica quedará al servicio del nwntc. Est* 
l>arece además lo lógico: si la herrainkii- 
ta rtece»aria (ara trabajar la miera es cau­
sa de la de.»vaIoración de nuestros montes  ̂
por creer los que poseen aquélla que a cll* 
lieiim deVeclto. nosotros estamos aquí ¡>arE 
demtislrarltí lo contrario; procedimiento ii* 
hay más que uno y bien sencillo: adquirir 
la herraimeiita.

K11 el caso (fe que a pesar de tener 1* 
fábrica no acudan a la subasta los resine­
ros, iremos a la explotación directa de lué 
momes, sin que nos asuste !a municipaliza­
ción, j~d qik- existen fónniilas que en este 
caso concreto nos punen a cubierto los pe- 
ligVn» (le ella. A»|jiramo.» a que esta fábri­
ca enseñe a los demás Ayuntamientos el 
camino que han de seguir para defender »ua 
interese».

Además, ¡rara la ONistnicción y expluU- 
ción ds la fábrica nos favorece ia situae 
ción de nuestros ñionte» a la.» puertas de 
Valdivia, uno de los mercadi-s consumido­
res de ¡iroducio» resineros más importante*.

Ma esfra Nacionel̂
p rofesora  <lé fran cés, d ip lou ia iia . ?« 

o frece  a d o u ú cillo . C am p om aue?, iió- 

Dicro. 4 „  4 .® ízqd .

í

Ayuntamiento de Madrid
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La emisión áe oóíigaciones deí Tesoro A G U IC U L tU H A
Cultivo y  comercio <Í€l tomate

1,-t -G accu " «fc 'hy- ¡iTseOa el i«BÍcnte I de ii« í autorizó al Gobienio para ■ «rul»r .. 
•íecrcu) dcl WiDi’ Serio 6c Hack-itda, del [ a<««iar Deuda del Tesoro con «1 ob?«o 

c ya dimos una reícrenda «n miestra «di- de « w v - ,  por uua parte, las dbhgacwiK-,que
cióu dtí ayer:

" A  proiwet.ta del ministro de Hactenda, 
foninilada con 5=?eción a lo prevenido en 
k '.  articuliK ea y  tío de la CmisHtución. y 
•jpor acuerdo unánime dcl Gobierno,

\ en autorizarle para presffltar a la 
Diyilición permanente de las Cortes un 

i de DecTel"-Iey autorizando al Go- 
■ bieiuo para emitir y  negociar en una o más 
ve:c.' Deuda del Tesoro, con interés no su­
peré , '•/atro y  medio por ciento anual, 
ílh-. •• im;we-!..3, amorttzabk en el plazo 
mi"- ■ de dfi- año-, para obtener, al tipo 
•de r.v>.c>ciaeión que fije el Consejo ik  mi- 
nisTr -s. la cantidad máxima de 330 millones 

tas. que se destinarán a las necesi- 
A z' - do Tesorería.

Hado en íiladrid, a cuatro de marzo de 
mil.uovcciejitos tremía y seis.

N '.ci.) Aka}á-2 amora y  Torres.— El mi- 
íii-n.. .k  Hacienda. Gabriel Franco.

'Pr. de Decreto-ley que. en cumph- 
del articulo 80 de la Constitución, m  

*ofT>.;te a la aprobación de la Diputación 
pe: naaciite de las Cortes: _ _

La lei' de Presirpuestos de 29 de jumo

qt» vencían 'en octubre de dicho -a ô. y de 
obteiwT. .por otra, la cantidad 'ofectiva ne­
cesaria atender las necesidades del T e­
soro ; ll-' ’-'-v- s cabo la primera parte <k la 
operaóón. pero no se realizó la s^unda. por 
lo ctial es necesario revalidar una autori­
zación que pudiett «timarse caducada para 
que el Gobierno pueda reponer en el momen­
to oportuno tes disponibilidades de Tesore­
ría; en cuya lirtuil, a  propuesta del ml;iis 
tro de Hacienda, de acuerdo con el Conse 
jo 'le rainisircs y  con 1a previa aprobarién 
de h  Dipnta-íón permanente de las Corte?.

W'iiff-' • 1 decretar lo siguiente:
ú iico. Se autoriza al (iidiien» 

para emitir y negociar en una o lná  ̂ vvici 
I, ....1, ,ui Tc-aoro. con interés no superior a! 
cuatro y medio por ciento anual, libre <le 
impuestos, amortizadle en e’, plazo mínimo 
de dos año-, para obtener, a! tipo de negu- 
-iaciónque úje ti Consejo de ministros, te 
cantidad máxima de 350 millones de pesetas.

de-tinarán a tes necesidatks 'k  Teso­
rería. ^

F 1 miiiistr ■ -k- Haciaute. Gabrioi Frauo-.

Los depósitos de trigos averiados
Errores y consecueiicio* de uno  inconexa política

Basta te simple lectura del siguieme decre- 
ío iwra darse idea, sin comentario alguno, 

■ •Ái cómo se ha procedido en te roturación 
< intensificación de cultivos y, general, 
ín  ruartto se refiere a la poHtica agraria: 

Como consecuencia de Jos d«retos de es­
te Ministerio de 24 de mayo de rp33 y de 
11 de julio de 1934, «n el primero de los 
«uales se determinaba que las cosechas que 
se reclamasen en tes ñocas scmietidas al ré­
gimen de lillensHicación de cultive» respem- 
*erán. a la vez que del pago de la renta, 

.,4f! reintegro de los auxilios concedidos a 
Jos -oampesines y sus intWMes, y  en el se- 
ipmdo por el cual se estaWecieron tes re­
alas conducentes a hacer «f«tiva la  iu-

a g ra ria
retirada de trigo -o «uaudo previo mforíM 
lie te Jefaturas Provinciales del Instituto de 
■ Reforma Agraria o Jefaturas Agronómicas 
provinciales en el que c o ^ e  que dichos de­
pósitos no reúnen condiciones para su ah ^ - 
cenaroiento. podrán, bajo su responsabili­
dad, proceder a te devolución del depósito 
a 'los depositantes siempre que éstos ofrez­
can alguna garantía de solvencia.
'  .Art. 2.”  Los depositantes vienen obliga­

dos, taato si retirasen el depósito o no, a 
liquidar sus débitos a metálico en un plazo' 
maT-imo que termina eti 30 de septiembre 
de 1936.

Art. 3.® T.OS Ayuntamientos procederán 
por te vía de apremio contra los deudores

fcrv«>ción de los Ayuntamientos en te cons- e" 1a fecha que se
ctsechai anterior aparezcan en deMUbierio p«w oe«ituoióu de los depósitos de tes 

qpii; garantizasen e l reint-^ro <k Jos auxilios 
«ooiiómiccis facilUados a k s  c a n s in o s , sus 
fMeresos y  el pago de Jas rensas de tes 
Ifeica? iiKeosiíkadas, existen en. la actuali- 
idad depósiK» de trigo cuya venta iw ha po­
dido conseguirse por te situación del mer­
cado
«1 locales mal acondidoiiados para te con- 
senaeión del cereal, han empezado a ave­
riarse por efecto de 1a humedad, o por 
otras causas, en términos que muchos de di­
chos depósitos han sido rechazados tes 
comisiones nombradas para r^utecióu del

de te intensificación dehitos procedentes 
cultivos.

Art. 4.® Ijis cantidades que los_ Ayun­
tamientos hagan efectivas a metálico por 
los citados descubiertos procederán a in­
gresarlas en la cuenta corriente que en el

ü ; sran consumo -'r- tomate y el pnest'' 
que oc^ya en nuestra exportación de pro- 
doctes de huerta k  hacen digno de que i 
dediqtxmios un estadio á-»mo.

España goza de una situación en extre­
mo ventajosa por lo que re.'pecta a la pro­
ducción y  comercio exterior de esta sote- 
nácea. En efecto, para llevar a cabo normal­
mente el ciclo de su vegetación, el tomate 
rrresita mucho calor. Una temperatura de 
dns grados bajo cero ê - cansa de que frus­
tre la ro-erha. Por tanto, el Norte de Fran­
cia, y Con ma.'ur instivo Bc'gica, Inglate­
rra y  .Alemania, no pueden cultivarlo sino 
en e?uifa. En te? misma? regiones meridio­
nales de Francia ese cultivo e? rara vez re- 
muiicrador; en e.sta zona :.. .'csita el toma­
te cuidados especiales que encarecen su 

ultivo y  iti iK iiicii en c o ik Iíc ío iic s  inferiores 
a las que di?frutaii otras regiones mejor si- 
luada? desde este punto de vista.

En cambio, nuestra in;níiisula tiene am­
plia.? reglones iterfoctanieme apta? para este 
cultivo, especialmente 1a zon.a inediterránea. 
Andalucía y, ¡.obre todo, Canarias. Pero 

más o menos se produce tomate en todas 
las provincias españolas, aunque lógicamen­
te tes de mayor importancia en este senti­
do san las enclavadas en la parte levantina, 
meridional y archipiélago canario. Nuestra 
Iiroxiiiiidail a los grandes mercados del cen- 
;rri y Norte (le Europa 110? coloca cu la? 
mas aijctecihles condiieones para tener un 
intenso comercio de exportación de tomate.

Hechas estas coiisidéracliaics generales 
liaremos otras muy Imeves y sencillas acer­
ca de su cultivo y al aspecto económico del 
nii.smo. •cspecialnierlte en te principal de 
iiue.'lras regiones productoras.

L'ultivo.— Los terrenos más convenientes 
.para el cultivo del tomate son aquellos que 
tienen Mifieiente riqueza de mantillo. Lo? 
alxmos 'OHiterales fosfatado? y  potásicos y 
los «tkreoles urgáiiioos, además de aumen­
tar el rendúaiento, aceieran la maduración 
de los ínitos. Ello es de la mayor eofiside- 
rnción por te ventaja que tiene 1a cosecha 
tempraiia en artículos como el presente, que 
alcanza grande? precios en el mercado 
principios de temporada. Por otra parte, los 
abemos, racinnalmeiite .suministrados, hacen 
má? re.sistentes a la planta y  la libran de 
l.̂ s numerosas enfermedades <jue la acechan.

En los climas del Norte la cosecha de 
tomate solamente tiene viabilidad cuando la 
sirmbra se efectúa sobre cama caliente a 
mediado? de marzo, I-a cama, cargada de

••olIKi os

bajo el título de “ Colonización y Parcela­
ción", dando cuenta al mismo del ingre­
so y  de su procedencia.

■ Art. 5.® Antes dcl 30 de noviembre tic
— __ _ _____ —  «síáii obligadM los A yi^ m ien tos a

mercado sin que sean tampoco susceptibles liguidar con el Instituto de Reforma Agra- 
-de «n ta  a los iH-édos marcados en te ta - ' ría a fin de que, puntualizada su resporsa- 
ua para trigos oo limpios. \ bi'idad como responsables subsidian^

Ante ^ e  hecho, y con el fin de evitar, da este Ministerio recabar á é  de lá c le n ­
la  pérdida total de los depósitos aludidos, da 1a inclusión de los mencionados début» 
a te que forzosamente habría de llegarse, ] en los presupu,estos municipales para el

al comienao de te pri- 
•-‘.•-.cra, y  el trs ptenw se verifica fiirecta- 

I ■ " También íiuede ?emhrar5e enero 
c. ■ ;cb'r:..ii. TO en este caSi,,
lógico, niayorc- .midados.

En nuestras principa'es provincias pro- 
ducívia? se practica el cultivo forzado.

La siembra •« efectúa en eiicrM ,1 frijrc- 
ro sobre cama caliente y  bajo chasis. Cuan­
tío te planta i.;.-: tres o cuatro ''ojas se 
trfl-p'Uta i:i v:,c '■ ¿obre nuera En 
marzo se cn!vt, | »n firme sobre "ira cama 
cargada ^  20 a 25 icniimctros de mantillo. 
Cada cajonera reciba nueve pies ccueral- 
mente. S: levantan byj cajones => que
la? plantas se de?arrullan.

En 1a poda no dejan a la planta mis que 
do- amas, y  -obre cada una de ellas dos 
ramo? <k flore? solamente. EsUs ramas se 
fijan ...!,re estacas horizontales .sostenida.? 
por otra? clavada? cr el suelo o sobre alam­
bres tendidos a trav.’ s de las cajoneras. En 
mayo ya se obtienen los primeros frutos.

Pero estas forma? de cultivo no son, 
ciertamente, tes que colocan nuestro toma­
te en favorable situación de competcucia 
frente a lo? irnto? originarios de otras pro- 
cetlencia.?. Donde verdatkramente este'cu l­
tivo reviste los má.? favorables caracteres 
económicos y técnicos e? en Canaria?. De 
la iirmliifción total española, que pasó en 
1030 de siete millones de quintales, cerca de 
T-300.(W0 han sido cosechados en las isla? 
Canarias y  en su imiiensa mayoría e.xporta- 
do? al extranjero. Por tanto, merece te pe­
na de ((tie nos fijwnos con particuter cui- 
dadti en el cultivo que se practica en el ar­
chipiélago. Pero aim hay que distinguir en­
tre las prácticas y  el modo económico de 
producción en las diferentes islas. El culti­
vo se realiza ya en secano, ya en regarflo. 

En te isla de I.anzarote. por ejemplo, -e 
practica 1111 “ dry farniin.ií" i> cultivo de se­
cano de los americanos. La naturaleza vol­
cánica fibra como reguladora de tes ag'jas 
de Ihiviü caídas. íavorecieiifhi d  lápidi vol­
cánico la condensación de agua qtmo-Iéri- 
ca, (¡ue impide, al propio tiempo te pérdi­
da i>or evaporación que sin su presencia 
aipareccria [xir capilaridad.

En Gran Canaria y  l ’uertcventnra predo­
mina d  cultivo de riego, practicándose en­
cañados, ]X ída? raciónale? y  un ?istema mu.v 
completo fie fertilización. Este cultivo eii- 

' carece él produétu en relación con 1a cose- 
¡cha de secano: asi. según datos de! .inge­
niero jefe de !a Sección .Agronóraica de Las

10. a 12 centímetros de mantillo, debe des- ' Palmas, en el mes de abril del pasado año 
arrollar una temperatura de unos 2.3 gra- ! cotizaban l,is 100 kilo? de tomate en 
<los en el momento de la siembra. j Gran Canaria a 40 y fio pesetas; en cambio,

1.a? semilla? se entkrran a un centímetro vii ¡.anzarote, te misma cantidad >e pagaba 
todo ío más. Se asienta en s^uida el man- a m pesetas.

ya que los beneficios de la intensificación de 
cultivos depositantes y  los Ayuntamientos 
¿erositarios carecen de locales apropiados 
para ■ •ii coiiservadóti. de medios económi­
co? para alquiler de otros locales (caso de 
«BcciKrarsc en te localidad o  en otra pro- 
xinn), así como para te adquisición de sa- 
guerkt, transportes, etcétera, todo ello con 
perjuicio evidente para los beneficiarios y 
Apuntamientos responsaWes ante el Ser- 
vici" Nacional de Crédito Agríco’a y  del 
In'tiuito de Reforma Agraria del déficit 
gue arroje la venta de los depósitos cons­
tituidos úniuamente en concepto de ga- 
za::tía.

En su consecuencia, de acuerdo con el 
Consejo de ministros, y  a propuesta del de 
lAgricnftnra,

Vengo en decretar lo siguieme;
.Articulo I.® Los Ayuntamientos que a 

tenor de lo dispuesto en el decreto de es- 
V,' Ministerio de i i  de julio de 1934, cus- 
Uodien depósitos de trigo ^ e  garanticen el 
te in tíg ro  de cantidad^ iccteidas por los be- 
■ efxiarios del decreto de intensificación de 
eultivos de 4 de noviembre de 1932. bien 
i r ' Servicio Nacional de Crédito Agrícote 
P- : auxilios c intereses, o  bien del Insti- 

I de Reforma -Agraria por pago a nictáli- 
•o de renta a los propietarios o cultiva- 
•cres directos de fincas intensificadas. íiem- 
pre que estos depósitos hayan sido rechaza­

dos por tes Comisiones nombradas para te

año 1937.
-Art. 6.® La devolución de los depósi­

tos se hará constar en acta, uno de cuyos 
ejemplares se remitirá al Instituto de Re­
forma -Agraria para su unión a los res­
pectivos expedientes.

tillo, se rit^a y se cubren lo.s chasis con 
esteras. AI cabo de claco o seis días, en los 
casos más favorable?, se produce te nas- 
cencte; para que la planta no se alargue 
hay que proporcionarle inmediatamenfe luz. 
Tres semanas o «n mes después de la st«n- 
hra se te trasplanta a una nueva cama con 
una mezcla de tierra y de mantillo. Las 
planta.? se espacian de 12 a 13 centímetro? 
en todo sentido. Con el fin de aumentar la 
l»rtc subterránea se tes entierra hasta los 
cotiledones. Después se practica un riego 
y se cubren los chasis de las e'teras para 
facilitar el arraigado.

Fm los clima? más favorables, por ejem-
Dado en Madrid, a ,3 de marzo de 193C. plo. en Levante y .Andalucía, te siembra ,?e

LA PREVISION NACIONAL
FUial ée “ La CataUma" i e  sagwas eantro inctnáios 

Fundada eo el afio 1897
S^uroi costra el robo, tootiu, rotura de crittales e infidelidad de empleados 

Domiciliada en BARCELONA: Paaeo de Gracia, 2 
IN SC R IT A  E N  E L  M IN ISTER IO  DE H A CIE N D A  

Capital Buscrito: a.soo.ooo ptai.— Capital desembolsado: 750.000 ptas. 
Siluación y átsorreUe d* la ComfoAía

Años

1922
1925
1928
1931
1934

Primas

1,002.340,q:> 
1.420.370,07 
2.395.059,39 
3.213.000,40 
3.979.303,89

Siniestros indem­
nizados

475.089,87
495.115,50

1.038.352,80
3.104.326,93
2.253.882,34

Reservas técnicas 
y de Previsión

407.606 ,02
680.588,32

1.432,158,88
1.964.951,73
2.491.838,23

La Direccióo Getwral de Seguros y  A  horras en i6 4 e e » y o  de K S5.

1.a recolección en Fuerteventura y Gran 
Canaria se practica diariamente, con objefo 
de (ibteiier ejemplares perfectamente madu- 
ms y  en sazón.

Pnxiitcción española.— España produce 
más de ?iete millones de quíntale.? métricos 
de tomate, que representan un valor que 
excede de los 121) millones de peseta-. -Al 
tratar de tes condiciones climatológicas de 
mie?tro jtaís dn relación con el cuhivo de 
la pteiita. hemers destacado ya aquellas zo­
nas en las cuales te producción es más in* 
inifiisa y  favorabk económicamente.

La primera provincia productora es la de 
I-a? Palmas, con 678.300 quintales métricos 
de producción; la sigue -Alicante, con quin­
tales 636.208, y a é'ta Santa Cruz de Te­
nerife, que produce 540.000, .Si atoirfemo? 
•V la valorización. 110 obstante, se observa 
i|ue e.sta última provincia es justamente la 

. que recoge una cosecha de más valor, figu- 
' rainki en 1a estadística <|ue estutliamo? c€n 

ci.Ooo.ooo !v*?fi.-ii: la otra provincia cana­
ria viene 011 -egmtdo lugar en e'fa ercala 
Con 14.244.300 peseta?. Vemos, pues, que 

f ‘ni7 df Tenerife, que figura en se- 
sundri lugar en cuanto a 1a cantidad de fm- 
I... es la primer.s respecto al valor, mientra,? 
que -Alicante, iiw  da te segunda cifra en 
(|uiiitale?. \»lora «n cosecha solamente .m 
•1.362.080 peseta?. Las cansa.? de e?to hay 
qiU hallarte? en la característica primicial 
lie la ct>«eclia canaria, que le da im sobre­
precio considerable en lo.? grandes merca­
do? etiroperv:, aparte 1a exceknte cabda l 
del tomate de <‘íta? itla?.

Consecuencia de lo anterior c« una griii 
varietlad de valoraeioncs entre te- dífertn- 
ti> pruvíncia?. Mientras Tenerife vettde su 
r-'idurción a un tipo de 40 pesetas qninia’’. 
El previo mo-lio del tomate e» de i '  pése­
la- 44 crnrifiHp? di «iitintal inél'-ko.

-  'Ül

Ayuntamiento de Madrid
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La navegación sueca en 19.35
K-tudiando el (kaaiTollo de la navetsa- 

c iw  stHx-a en 1933, puede ll<^arsc a la 
eonduíión <k que ha sido plenamente favo- 
rabie, dado que, durante ci transcurso del , 
añ» en cuestión, nu se lia prcseiitacki con- 
dkst.. alguiw cit c: traíajo de este ramo. 
Siii embargo, después de este lapso de tiem-, 
po.-.es cuand.* comienza el i«riodo de iii- 
tran.iuilidad, l>or haber terminado en 31 de 
diciembre último los contratos fiel personal 
anejo a las distintas dependencias de los  ̂
buque.'.

Si so compara la situación de la industria 
naviera actual con la de comienzos de I93S. 
hay-,que reconocer que, tadibitii en Suecia, 
es mejor ahora. La depresión ha cedido al- , 
g^y.^racias al liccbo de que Italia ha nece-  ̂
sitado gran cantidad de tonelaje para aso 
propio..La nervosidad que -se raaiiHesió en 
un momento dado, cuando se comenzaron a 
terqcr complicacioiic' en el Mediterráneo, 
la qúe condujo a que varios (laíscs ?e apre­
suraran a proveer.ee <!e mercancías mien­
tras era tiempo, es. naturalmente, otro de- ¡ 
talle t|ue ha Contribuido a la mejora de los ; 
flete' V' a una may.nr ocúpaeióii. No cabe ' 
duda, sin embargo, que. al menos en Sue- , 
ci¡i,y tifia yez que suelva la calma, vendrá 1 
la reacción. i

Se'comprueba, desgraciadamente, «pie los 
esfuerzos para nsej.irar el mercado de los . 
flete, por intermedio de la a'(«;iaciÓ!i inter­
nacional Nor-Wixxl-Co., no han resiniirii- 
diqí» las esperanzas que se abrigaron. Los 
nayierns suei'os, atlemás de en esta asocia­
ción. han tomado pane en la colaboración 
internacional encaminada a hacer posible la 
fijación de ciertos flete' mínimos para los 
tran-portes madereros en el Báltico y el 
Mar Blanco.

fc i relación nm lo anteriormente diclvi. 
r, '<a vibre la situación de los fletes, mere­
ce señalarse que, mientras hace un año el 
tonelaje desarmado ascendía a izs buques 
de loó.oc» toneladas, éste lia quedado redn- 
ciik. en la actualidad a una tercera parte 
aiiroximadamente. _ _ 1

I.as cifras correspondiente.s a la partid- ; 
pad.Sn de .Sueda en los transportes a sus j 
lir.'pi.j. puertos, i»  son del t.xio .atisíacto- | 
ría''. Mientras que anteriormente las Empre­
sas .suecas desempeñaban .alrededor de la j 
mitad de todo el tráfico de Suecia, deben 
ciintcntarse ahora con un 4Ó por too. |

Kn Sos año.s de la postguerra, el tonela­
je sueco ha disminuido en tT.>p.irdóii al <W 
los tiemá. países. Se vendió mi número bas­
tante considerable de bufiuc' durante el año 
ipa-.ado, pHiicipaimenic tonelaje antiguo. Las 
ventas se lian efectuado s-n primer lugar a 
paí'c.s cuyos gaatris por la navegación son 
inferiores a lo.- de Suecia, como Finlandia 
y  l.ir ptti.es dcl Báltico, donde los gasto» 110 
alianian en genera!, sino un 30 pior luo ^  
lo.' de Stiecia. Esta última drcun.tanda 
también lia dado lugar a que algiuio» bar­
cos la)aii pasado a navegar ba;o bandera 
extranjera.

Conviene destacar, como ja  liemos dicho 
ainerionueiite. que Suecia, a! igual que N»i- 
ruega y Dinamarca, c.' uno de ki» escasos 
pai-os dc'nrfe el Estado 110 concede subveii- 
ciunes a la navegación.

En estas circunstancia» es muy natural 
que la flota sueca de ‘•tramp.s". en la dura 
cumpetenda que se ve obligada a sostener 
Con lo. pa¡»e. cuya navegación goza de 
subsidios, sea paulatinaiuentc rctlucida. Kc- 
cieniemeiite, sin embargti, de conformidad 
con una proposición de ley en d  Parlamen­
to, viut fué aceptada, se lia cvinaMizado la 
imc'tigación con el luí de poner cu claro 
la» posibilidades que existen de que el E» 
tadn adopte medidas para apoyar a la ma- 
riha mercante sueca, especiainxtntc a la de 
•■ iramps". Se espera que el informe w r re -  
poiidientc será emitido con la suftcieiite an­
telación para que pueda prescuwrse un pro­
yecto de ley a la reunión del Parlamento 
en el aSo actual, .^un no e« público cuál 
es el objeto y las miras principales de esta 
investigación, pero según lo que se asegura, 
la opinión prcdoininantc entre los navieros 
sueros es que debe evitarse en tanto que sea 
posiWe un sistema de subvenciones directa» 

Estado.

E l ' e l pasado año 1935, causaron a lte , 
130 buques, con un total tonelaje de 344.083, | 
V 118 motonaves de 252.716 toneladas, mien-1 
tras que fueron baja, por venta, desguace, ; 
etcétera. 374 buques de 966.70S tonelada.'!, 
y 31 motonaves de 39.843 toneladas. | 

De éstos. 157 buques, sumando 610.648. 
toneladas, fueron vendidos al extranjero y  i 
115 de 235,694 toneladas para de.sguace. | 

Gimo dato estadístico, hay que consignar ¡ 
que la marina mercante de este país ha 
disminuido, en los últimos .siete años, e n , 
2,81) niilltHX's de tojieladas. !

Banco Internacional de Industria y  Co­
mercio, en Madrid y  sus Sucursales.

'̂̂ ale11eia.— Banco de Valencia.
Barcelona.— Banca Marsans, S. A .; Ban­

co Comercial de Barcelona y  Sociedad anó­
nima Arnús-Garí.

Pamplona.— La Vasconia.
Zaragoza.— Banco de Aragón.
Santander,— Banco Mercantil.

(Madrid, 3 de marzo de 1936.— E! Presi­
dente del Consejo de .Administración. V i­
cente Noguera Bouora.

El tráfico en los purrlo* de la India
C()M P\5r,\ ARREND.ATARIA DE 

FOSFOROS, S. A.

Piieik aiiruiarsc, sin riesgo a exagerar, 
qiic el tonelaje de linea sueco es exCTleutC. 
pero <;e-grac¡arlamente no puede decirse lo 
mi-nio de los buques "tramps” , que están 
]xir lo general muy anticuados. Ixts navie­
ro» suecos puevk-n consolarse con que esto 
iiiv es culpa suya, sino del Estado. La cau- 
.sa de (|iie ahora tengan un tonelaje, de 
"tramp»” tan deficiente, que Ies coloca en 
una situación mny desventajosa para com­
petir con otros paí.ses. es que durante ta 
guerra se les obligó mediante dLsposiciones 
e.staiale.s, a adquirir barcos en cwnpénsa- 
ción por los que perdían, imposibilitamlni 
luego la prohibición de exportar buques, 
probtbivión (|uc C'tnvo en vigor mucho tiem­
po de-spués de la guerra.

E-to c '. a  graiule- trazo-, lo uiá» Impor­
tante dcl de.sam.llo de la navegación sueca 
cu K/.t5. si -se prescinde en absoluto del mer­
cado de fletes, que naila añadiría a lo di­
cho, aunque sí liemos de hacer constar co­
mo final íle este tra’a jo , que se lian cons- . 
truirio gramk-' buques de pasajeros para' 
b s  lincas regulare.' de esU larión.

Durante los últimos nueve meses de 193S. 
el número de toneladas de 1<« buques en­
trados en puertos indios han ascendido a 
6,2 millones, contra sB millones en el pe­
riodo correspondiente en el año anterior. !

Estonia amarra buques
Motivado por la crisis creciente que se 

observa en los precios, varios navieros es­
tonianos han decidido amarrar sus buques.

De acuerdo con las estadísticas oficia­
les. liaste ahora están sin ocupación 45-848 
toneladas. Esto repre.senia el 33 por 100 de! 
tonelaje de Estonia en re'aeión comercbl 
con otros países.

S is o s fic ia iis
I I

Dístcpo la marina mercante de 
Gran Bretaña

BANCO INTERNACIONAL DE IN- 
Dí STRl V Y COMERCIO

Madrid
Conforme al articulo 14 de los Estatutos 

. sí.iciales. se convoca a Junta general ordi- 
De acuerdo con 'laifUitea «todístic» dei’ .nária accionistas, que se celcbrará^cn el 

Registrar-Gererar of SMpiiñgrand S^a- ' domicilio social. Carreta de San Jerónimo,
.......................  ' número 29, de este capital, el día 24 del

presente mes de marzo, a las doce de la 
mañana.

Los depósitos de acciones lara asistir a 
este Jimta general se admitirán hasta el 
dfa 17 de marzo en cualquiera de los esta- 
blecimiemos siguientes;

iqen", en diciembre .últinvs se lian suma-, 
do, a’ total de biiqdes y  tonelaje» registra-' 
dos, 9 vapores qtw suman 11.173 tonela­
das. y  4 motonaves de 11.269, esto es, un 
to’tal 13 unidades, cón 22.443 toneladas.

I’iir el contrario han causado baja 38 
buque’  que suman 52.497 toneladas.

De acuerdo con lo dísptjesto por «1 ar­
ticulo 18 d e .b s  Estatutos sociales, el Con­
sejil de -Administración de e^ta Compa­
ñía convoca a los señores aocion'stas a 
Junta general ordi'aria, que se celebra­
rá ef dia 23 de marzo, a las cuatro y 
media de b  tarde, en el domícílif' sociaf, 
calle d i Barquillo, r.úffi. i, con el iiguieo- 
le orde- del dia:

I.® Ex.uncit. discusión, r ^ r o s  y apro- 
|i.:.cii’in en su caso, de l.v Memoria y  d« 
¡05 actos.del Consejo de Administración; 
dcl Balance y  de fa-s cuenta» de la Com­
pañía correspondieníes a] ejercicio termi- 
ii.kIo el 31 de diciembre de 1935.

2.0 .Aprobar, ígua'mente, la distrlbucióa 
de utilidades y  de dividendos acordadla 
I«or ei Co'scjo,

Ratíficaftón del nombramiento áfl 
un señor conisejero. y reelección de otrM 
tres »rñores eo''(^eros.

4.® Deliberar y  decidir sobre las pro- 
jiosiciones que pudieran preaetttar los se- 
fi;ires aecio ¡stas. con arregio a las díspo- 
sic'ones'■ del párrafo cuarto del articule 
i>6 lie lo Estatutos;

Para ejercer el derecho de asl»tcncia_ * 
l.a Junta' genersl y  d* votación en la  inl®- 
ma. se t<- drán .presentes '.as d^y^sicione» 

,dc ¡os artícülo- 19. 20 y 21 d« íos Este" 
tute’ . •

Madrid, 4 de marzo de 1936.— E l presi­
dente del Comité de gerencia, IldeíoftW 
G. Fierro.

LINOLEL'M NACION-U-. S. A-

José O . Aguirre Ceb»tlos
A B O G A D O

Red«e4«r-jefe de EL FINANCIERO ,

o

(,<m el rwnrurso de «iMigfdiw, perho» merraiuik» j pereonal técnico etprcie- 
ti/ndi., ofrer*' a Vd. »ii lii'fpKi'lio it  la

C A L L -  d e  ÍBIZA, número 11 
M A D R I D  

TeUionot: 52.022 y 57.293 
APARTADO 0 € CORREOS 4Ó9

l I OH VS I H C O N S I L T A :  Mr u 11 y .1.- 4 a ü

Por acuerdo del Consejo de AJmii'.i’ tra- 
CTÓn se convoca a Junta general ordinari* 
de accioiii’ ta.s para el día 24 de marzo, a 
la» once y  media de la mañana, en primera 
ccsivocaturia, y a las doce, en segunda, eo 

• los-loca'es <k ’a  fábrica, Paseo del Molino; 
ad'irtieudo a lo.s señores accionistas que se 
proTitigan concurrir a la misma, que de- 
bcrái; depo»itar sus acciones con cinco días 
de ::nticiparión al señalado para dicho acto.

K {'rdeii del dia se limita a la aproba­
ción de la Memoria y  balance del ejerci­
do de IQ35 y  nombramiento de Consejeros.

Madrid, 4 de marzo de 1936.— El seerfr 
tariii del Consejo de -Administración, José 
.\f: .Arellano.

í  ic

SECCIÓN .ILRlDIC.á;
Especializai'jón rn rursiioiie.» Atloiinísiniirae. t iviles y pi-iiale?, ('uesri-'iiep 

.Soriele» \ Jnrerlv» .Mi\lo».

SECCIÓN F.CO.NfLMlCA \  1-lNAM I1:R.\;
K.slmlit » e i.ifofnic» sobre iiiiTiado* y valores. O  iiliiipnlc», Hilacioju-s con 

romiiradori'» 5 vendcdori» rxtiaiijrn.»

S E C C K ÍN  ■ \IE R C .W n i.:
Cuislitiidóii de ÍMirii'dadr». ConlabiliilaU B* n «nii!. (Jiiii'l.ras \ .»i;b|h i. . ii' S 
de pago» (Jestiiiiie* por iiients (le tercer' !* Ui pre-puiaeione». CuI.mi cb rn'iti- 

U>'. Ciiiiíuiiurio de S'piu'os.

GE.ST1(')N DE ASLNTOS F.N TODOS LOS MINISTERIOS 
V CENTRO.S NO OFKI.U.KS

Al/iuvoi '/e iiufílrm preefus; Cerlifie»* i‘'ii<‘a eii d  llecistr-i de b l-g d; 
ultima voliiiilud '  reitillcBilo» «le l’ennle'. !¡ ji n». ( Vililieadc :1"' !’ i de
Propiedad Mercániil \ del de CompaiiÍB» .\nónimu' piB» I h-ii. .Ir l e
Res;j»ii*'» parnquiale» y rivilee. 5 pta.- Fdútoi* en la Gacela y tr: "i h
caeu'iie», '¿O Fviínrlos, prrhi'ulacíóii y dcviduetéii. en Jiiza‘"l"- i-i
pule-. 16 plí!. . en l.“ liielaiieia, 25 ptas Gniotilnci.'iii y enni'el-1 .. .<
L s .  d e  50 a '*50 ]qa«. Cidirna d e  inlvre-rf. 5 por K'O. ln-*cr¡pi i '.n e  
l l e f b lT o  d e  tu  l’n q i ie d u d  j  d e  la l’rnpjedad n i t e l r . l n . d ,  t u -  ,2 1 ' i ' a  
zant'm d e  d iM u ra e n lo p , 5 ’a 1 0  pta». Pre»( iiia i.ió ii  ile  i i a la n c i a e .  ib : (•*-
s e ta » . Tíiiiln» de notarice y re g is irR ílo re e , 1.'. plB». T f » d ( ic e ió n  d e  di.i > n.< 
en el Miiiblerio de l'klttdo. 15 pta». Infcrm-•* R obre i i>!ure-, lÜ.'.M  y 0

Lo» ilerecln - 'nplidni* v nfref pago» no »e iindiiven en la iniieTi..f . a.
COM IERTOS DESDÉ 2Ó PESELAS AL AíES CON P 1 ’ITiT. 
1,\HF> V SÜUED.ADES 1 'A R \ J. \ CE.STION D'- SI S 

ASUNTOS E IVI'ERF>ih> EN M.AIJRID.

I..

CüFATA CORRIF.NTV. Huned Getural

<kl

6 marzo.— Mutua Panadera.— Jtidines, 17. 
Madrid.

7 marzo,— BflHcti Urqnijo.— Madrid.
8 marzo.— Lflóorü/ijríoí de la Profilixis 

nenia!. S. .d.— Conde de .Aranda, 9. Ma­
drid.

8 marzo.- Pinansante, S. A .— Plaza de 
las Cortes. 8. Madrid.

• ■ <u..i —Compañía Calzados Coloma,
•. .1 — .Mmansa.

To r.arz". -O. C. F: S  Vía Layeta- 
na, 23. Barcelona.

10 m a r z ..S ’ . A. Carbones de la N m - 
tfl.— l'asco de Recoletos, 37. Madrid.

11 marzo.— La Luna, S . A .— Cuesta de 
Santo Domingo, i. Madrid

I« marzo.— 5‘oriftfad Española de Elec- 
iricvia 1 Brojt'ii ñ otierf.-Conde Peftalver, 
21. Madrid.

it mar*-.-,.— Scintilla, S. A.— Conde Pe* 
ñalver 21. Madrid.

I? marzo.— Compañía Arrendataria det 
Petróleos. S. Torija, 9.

Ma I
. 12 marzo. Ofíforero del Mediterr&neo, 

S. /4.— Velátquez, 57. Madrid.
1-2 mar/.-.--<'úiifoiiro Montañesa, S. A.—  

Conde de Xiquena, 8. Madrid.
13 tnarzv -Banca López Bru, S. A. 

(Ku liipidaciór.l— Vía I-ayetaua, 51. Bar- 
cc'ona.

13 mar.'.»--t.'cHi/xi)7/<! Minero Meialúr- 
viru •■ '-Oí f-iíiW oí” .— .Alarcón. 7- Madrid

13 marzo.— A. funkm ar de Monljuieh. 
Astgón. 279. Barcolona,

t.t marr.i. Ayuas y Bjfworfo de Cesto- 
no, ( -^-Esparteros. 9, Madrid.

»4 marzo -.-ifláutido. S. A . de .Seguros.—  
CtMTora de San Jerónimo, ai. Madrid.__,

ly  marzo,— .-Iqifaj de Moiidórís de Hijas 
de -n-eud-r .S\ .1 .

lOr

L:

Ayuntamiento de Madrid
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N O T A S  F IN A N C IE R A S  
Y  M E R C A N T IL E S

La emisión de 350 millonea de Te­
soros

Ha sido autorizado «l ministro de Ha­
cienda para presentar nn decreto a la Di­
putación permanente de las Cortes, en el 
que se proponga la emisión de 350 millonM 
en obligaciones del Tesoro, a un tipo má­
ximo de 2 años.

I^ impresión recogida en los medios ban- 
cariós es que por parte del minisíeno de 
Hacienda se insiste en 3.50 too y  por 
la Banca en el 4 Por loo.

Esta última puede ser la noticia ulUma, 
aunque, como no se conoce nada de la  fe­
cha de emisión, está todo por ultimar.

La emisión que se proyecta nada tiene 
que ver con la que tendrá que realizarse 
pará recoger los quinientos millcffles de pe- 
setas (]ue veticen tti el próximo mes de abril.

Los’ 3S0 miliones se destinan a necesida­
des'’de Tesorería. En el último balance del 
Barco de España d  saldo contrario al Te­
soro ascendía precisamente a 359 millones 
dé pesetas.

El dia 12 de abril vence, como hemos 
dieWo, la emisión de 500 millones realiza­
da-en abril de 1934. Véanse las obligacio- 
ixs del Tesoro actualmente en circulación.

-.u¡icltarlf> I4 auu'ación absoluta d* la® que 
actualmeute rijr.-.

El trabajo en la Banca y el Jurarlo 
mixto

L'11 decreto del mini''terio de Trabajo 
inseno en la “ Gaceta" de ho}-, dispone 

rir terrenos, construcciones e instaiaciones.' quede • sometidas las relaciones de 
para realizar un programa de ampliadón jo de la Banca ^ c ta i  y  sus emp ead a 
y  modernización de la fábrica de Barcelona, . 1» jurisdicción de los Jurados mixtos de

Trabajo.
Lo? beneficio.? ilel Banco Sáinz , . -vt

C arb ó n  n a cio n a l p a ra  las c a s e s  ->a- 
Segúa el baian« del Banco Sán z, en va les

31 de diciembre de 1935. U» utilidades 
del ejercicio de! año pa'ado lian ascen­
dido a 0g8.573.94 pesetas.

La fabricación de aiUomósiles

vales
Un decreto del Ministerio de Marina pu­

blicado en la “ GaccU” de hoy autoriza ai 
ministro de este Departamento para adqui­
rir por gestión directa, de la Federación de 
Sindicatos Carboneros. 4.000 toneladas de 
carlicn nacioual. dase A, con destino a lasMaña a quedsrá coustituídR una So­

ciedad para la construcción ^  N'i;a!es''y b;; ’̂ueV'd¿'Ía flota.'
ría que se va A instalar en el terromo de | '
Bilbao y  que co struirá el 73 por too de, avion etas p a ra  G u erra
los automóviles que e vía a España una

”  ■ Im "Gaceta" de hoy publica el decreto
aprobando el contrato celebrado entre el

casa americana de marca muy acreditada. 

La flífícil situación del ferrocarril
El Comité Nació al de Defensa F e w -  

viaria visitó ayer al 'ministro de Hacieo-

del autocamión en ei transporte de mer- 
dicWo, la emisión üe S«» < candas que amenaza con destrozar uno
da-«i abril de 1934. Véanse las obUgacio- . i„,_ ,tautes de la eco.

Arma de Aviación militar y  don Arturo 
G<mzálcz Gil, para la construcción de cien 
a\ ioiKtas.

V'iana v»'»iUí ave» aJ u-c
da, señor Franco, para haceric patente la im portacione»  de h u lla  inglesa 
difícil situación porque atr.-.vie â la i;dus-l red u cció n  a ran celaria
tria ferroviaria a causa de la competencia |

Clase Millones pías.

Abril 1934, S POf 100..........
Julio 1934, 4.SO por too......
Ndvbre. 1934, 4.5<> POr
Abril 1035. 4 por ......
Octubre T93S 3.50 Por 100 ...

Total ..................... ip40

(le lo.s ‘ectores más importantes de la eco­
nomía nacional, ei beneficio—dice el Gu- 
mité— de los fabricantes de automóviles 
industria e.xtraajera, que trabj^ja cO'tm 
la balanza d« pagos, en perjuicio d* la 
Hacienda españnlí.

E i Comité e't-’iba integrado por repre­
se .’tautes de la» ai^ncias. de viajes, de la
Asociación de accionistas y  obligacionis­
tas de ferrocarri'es, de la 'Asociación de 
contrrtistas de servicios, ferroviarios, dej 
la Asociación ge eral da transportes por I

1.a “ Gaceta" d* hoy publica una orden 
dd  ministerio de Hacienda confirma, do ¡as 
relaciones de importadores de bulla in-  ̂
glesa de Tos grupo, A  B y  C, con dere. 
dios a U reduccíói', arancelaria, en el trece 
af:o de vigencia del Tratado con Ingiate-^ 
na.

I.o« rarrnajea han df* in'icribirse tu 
• los distritos

EJ alcalde, señor Rico, ha publicado d  
.■ 'iguiente bando, relativo a i* inscripcíó» 
de automóviles, motocicletas y  carruaijes 
de iracci(in animal en las Te cncia’- de A l­
caldía:

"Hago saber: Que en virtud de lo que 
previene el articulo 69 de! reglamento de 
M oviizac'ói del Ejército (“ Gaceta" de 
II  de agosto de 1932) y  de lo dispuesto 
por el e.xcelentisimo señor gobernador ci­
vil de la provincia  ̂ los propietarios ¿ e  au­
tomóviles, motocicletas y  bicidetas, asi 
como los carruajes de tracció.i anim^, 
cabezas de ganado caballar, mular, asnal 
y  bovino, deberán presentar ha«ta el día 
30 de marzo próximo, por s¡ o por me­
dio de representantes defaidamerte autori­
zados. la inscripción de todos ios qtie po­
sean en la Tenencia de Alcaldía del distri­
to en que habiten, bici entedido que aque­
llos propiertarics que i o hagan ia iascrip- 
clon en d  tiempo ordenado, u incurriese» 
en falsedades al hacerlo, será 1 castiga.- 
dos coa muka- de 25 a 500 pesetas, cuya» 
.«aciones se ublaráu en los casos de rein» 
ciclcncia, y  .sometidos a requisición si hu- 
hie>e lugar a ello, >i,, derecho a  indem­
nización alguna", en primer término que 
los otro, (artículo 75 d d  r^lamento).

Los impresos correspondiettes deberá* 
«er recogidií- y  entregados, una vez exMn- 
cUdcw. eu Vjs niencio. adas Tenencias de Al- 
caldí.a.

Lo que se hace público para conoci­
miento y  e.xacto cumplimiento de lo dis­
puesto.

Madciii. 4 de marzo de I93Ó,”

. la s--
Únidos estos 1.940 millones a los 350 que vía férrea, de la Cañara oficial de .pro- 

__  _w a l He -.(írvi H„rfnreí HistríSiiidores de electriCKM.se piensa emitir, forman un total de 2. ^  
millones, cifra a que ascenderá la deuda 
flotante del Tesoro póblicb. ’

L;i Cámara di* Compensación Ban- 
¡ caria en febrero
El movimiento del mes de friirero de 

I0,i6 se resume en la» siguientes cifras: 
C''inpeii'iición total (cobros y pagos acu­

mulados), 4.5 1 1 .359-738,46 Pesetas; injertes
liquidados, 7 10 .546.939.19 pesetas; efectos 
presentados, 49.2 0 7 : media diaria- pe»rta'
18 7973 .3-a2.4 3 : porcenuje de liquidación,
i5-i;’S pesetas.

La junta de Cooperativa ElecUa
Ayer se celebró la junta general <te ac- 

donista-s de la Cooperativa Electra bladrri 
para la aprobación de lo» resultados del
ejercicio de 1935. , . „

La Memoria da cuenta de que se ha pres­
tado durante el pasado año servicio con ab­
soluta nomialidád- La empresa ha conti­
nuado la mejora de sus instalaciones en 
cuanto se refiere a transporte y distribu­
ción de energía, así como la transíorma- 
dón del tendido, cambiando la comente 
continua por alterna.

ductores y  distribuidores de electr>e¡(^.
de las Compañiaí de desinfección de ma­
terial' ferroviario, de constructores de es­
te m-aterial. de co-itratisfcus de Obras 'pú- 
hlieas, de la Federación d< Sii-dicatos car­
bonero- de Es])aña. de las industrias .st- 
derúigicas. de la T.iga de propietarios de 
vagones, de personal ferroviario, de pro­
veedores en ge eral y de la Unión de con­
cesionarios (fe; servicios conirdernentaricii 

: de ferrocarriles, a que afecta directamen­
te el prolnema ferroviario.

F.I mini-tro ofreció estudiar el asimto.

Compañía viijícola ilcl Norte de 
España

S«g\in los datos de U Memoria, les be­
neficios -de la Compañía V i  lcola del Mor. 
te de España en el ejercicio de 1035 han 
representado 36.1870 pesetas,

I4 1 Federación de Trabajadores de. 
la tierra de Jaén

I,a Federación de Trabajadores de la 
tierra lia pedido al ministro de Trabajo 
la vige cia de L.-s antiguas base® agríco­
la», aprobadas el año 1033 ¡lue aquí s® hi­
cieron tristemente célebre-. También ha

D O ltA  DE
Com entarlos

Persiste úi situación favorable en algu­
no» sectores del mercado. I-os valores de 
especulación se muestran entonados y  las 
■ ransacciotie» animada?. Los "ferros" rec(j- 
gcu notorios beneficio?. Alicantes se inscri­
ben a 107 y S08 y  terminan a io6, con ven­
taja de dos enteros. Norte.? a US suben 
cuatro puntos. Se observa «u este corro una 
leiidencKi alcista significativa, pues, según 
rumore», ci Comité Kackmal de Defensa 
Ferroviaria salió bieti impresionado ^  sa 
visita al ministro de Hacienda. Las_ dificul­
tades con que tropiezan la» Compañías para 
déstmVúlver su negocio, c.specialmcnte en lo 
que se refiere a la competencia del autoca- 
niión. serán estudiadas por el señor Fran­
co, a fin de darles solución satisfactoria. 
Spn tantos tos intereses comprometidos en 
el problema ferroviario, que es de esperar 
que (1 Poder público decida abordarlo coa 
alteza de miras. La soU iiromesa de proce­
der con rapidez, y ju.sttoia ha causado en los 

' medios bursátiles buena imjiresióii y a ella 
»e atribuye ia mejora de cursos, mejora que 
también se acentúa en el mercado catalán.

Explosivos comenzaron con alguna apatía, 
pero más tarde íc  anima su contratación y 
llegan 2.534, cotizándose en baja a 5¿r._ 

En cuánto al deijartamento de fondos pú-

B A N C O  U R Q U U O
M D R 1

or aiveriiai. • —
eficios obtemdüs a ........ ...... „,,n ,,M M iinH H iim iH iiiiinum iiH im m iim M ni!iiiiim uiiiiim f'

setas 5.510.223,46, que sumados ínteres» me, 
valores en cartera y  otros ingresos, mas. el j 
remanente de 200.000 pesetas del ejercicio 
anterior, se convierten ea 6.186.090 (xsetas.
La distibudón se efectúa <kl modo siguien-, 
te: fondo de reversión. 283.345; a cuenta 
de intereses de este fondo, 7i6-6S4; aten­
ciones estatutarias, 284.207; 8 ,^  por to o ; 
como dividendo bruto a las accioi^ , pese­
tas 3.j8i.aoo; intereses de obligaciones del 
Mediodía. 25.000; timbre de negociación,
108.184; amortización de material, 1.386.598; 
remanente- a cuenta nueva. 200.000,

Lo» Iwneficíos de Ford Motor Ibé­
rica

Los beneficias netos de Ford Motor Ibé­
rica. de Barcelona, en I93S han represaita- 
do 5.015 920 peseta», cpntra 4.469.772 «  *' 
ejercido precedeate, Se ha mantenido en 
la aplicacióa de beneficios el dividendo an-

GapUal: 100.000.009 de pese^ds

Dirección teleáráfica y telefónica: U R Q U U ' 
Domicilio social; Alcalá, 49 

Apartado de Correos, 49 - Teléfono 26.565

Banco realiza toda clase de operaciones de carácter baiicurio y especialmente 
la aplicacióa de beneficios el dividendo an- ocupa de la compra y venta de vatores cii las Bolsas de España, tóscuento y 
terior de 75 pesetas por acdón de 300 pe* cupones y títulos amortizados. Descuento y cobro d^ letras. Giri'~ y cartas de
seta.?; es decir, un 25 por 100. Se está pa- Custodia de valore», metales preciosos y alliajas. Cuenta.» de crédito con garaii-
gablo aliora el dividendo comiJemeiiUrio ^  valores nacionales. „  . . _
de-Óo pesetas. ■ Cuentas corrientes en peseta?, abonando intereses dcnlr-* de tos limite? impuestos

El informe sobre el ejercicio dice que la ^  Consejo Superior Barcario, 
actividad de la Empresa en i93S ha sx*o
“ f S t  Depaptanento de Cajas de Alqtiiter
de i« * c ^ s ^ S « * c i^ U M  Caja* por 20 y 3« pese»»* anuaie», « 1  abonos-por trimestres «niestre» o año, l¡-
milionís de pescas con e l objeto de adqtii- btes de fmpaestos para un sólo titular o es ta parte equivalimte al mismo s i 'Son vano».

blicos, sigue el régimen <lc control de cam­
bios, con bastante papel y  alguna más ari- 
niiicióii (lue en la ?esióii del miércoles. Sia 
embargo, hasta que desaparezca este sistema 
que sustrae la marctoa del negocio a  la in- 
tervencton del. público, poco se puede hacer.

Posiciones
Papel para los valores del Estado. Exjilo* 

sivos. dinero a 533; Eif. portador, diwrO 
a 325: AUeantes, Í07 por 108; Nortes, dine­
ro a 115.

O rienlficíán  '
En fondos públicos la pesadez es maní- 

f io u . he cotizan con un cuartillo soIm-c ci 
precedente. Suponemos que d  régimen de 
control de camwo» ha cié durar poco, pero 
eu vísperas de inia emisión de díligacione» 
conviene conocer el tono de estos valores, 
sin mediatizarlos con medidas que si bien 
(Stáii justificadas en algunos momentos, r.» 
pueden tener carácter permanente. E l corro 
de especulación ya hemos visto que sigue 
bien dispuesto. Las Rif. portador, siguen 
firmes. fondos municipales algo má» 
entonado.?. Lo mismo que Moiiopolitw, e»- 
pecialmeiite Telefónicas y  Campsas. Las 
obligaciones mejoran.

gBol«in de u ltim a  hora
.í\. st.' ;-or ; ¡ t :  Eif. portador. 

324 por 523: \ '' ’anrci, 107. dinero.

lAS CAMARAS DE COMPENSA­
CION

El movitnieiHo de la Cámara de Oim- 
pe «ación Bancaria de Madrid durante el 
me? de febrero, ha sido ci' 'guieute;

C 'o liro s y  p a g o s  a c u m u t o d o j  p e s e ta »

4-5t1.359-738.46; importe, liquidados, pese­
ta» 7to.546939-10;. eíecto; póesentadioí,
4IJ.207; med'a diaria. 187.973.32243 p e s f 
la?; perantaje de liquidación, 15.75 po** 
la-

*  *  •

Kn Hdhao h» »ído como 'ig u e ;
Cheque» cruzaito? exento,, 29.790, |)»c 

162.553.187.46 peleta»; chequ"? cruzados 
•<i cxen1"s, 16- por 503.680 pesetas; cfie- 
(|iies sin cniai’ 154, por un total de pese­
tas 3.i57<>93,76: letras y  demá» efectos, 
13.990. i>or 77,063.90138 'lesetas; dcvolU' 
cioiies. 282, iior 68p.yy844 l>esetas. ToU- 
ics; 44232 títulos, por 242.969.870,54
s e ta s  . • ,

El imixirtc mensual liquidado ascieado 
a 30531.3H2.29 •peseta?; máxima, pesetaH 
t5.51039j.72; miii'iru. ^.854071.16 peseta»; 
media diario, 10.123.744,60 pesetas.

Ayuntamiento de Madrid
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Números íncííces 
(teí profesor FisBer

Base; TS128 =  100

Seainai tin»
(21 d: libero)

Semana
anterior

CAMBIOS DE LA PESETA FACI­
LITADOS POR EL  CESS’TRO DE 

CONTRATACION

f recios al iw l mayor:
fila d o s  Uftidos ..... ds,3
Frasicia ..................

..............  "S>“
ij«lalcrra ...............  ^^7
•Acciortes:
áJaeva Y ork .......... ■7 Í>A
Londres ..................

j;.3París ....................
©erlín .....................
IOWif2CÍ«íe5 ;
«ueva Y ork ......
■ Loidrcs ...............
Saris ..................
■ SerMn ...............

úJbrai eatertioaa .........
7rau>coa frtJiceaei .......
OMve* .........................
LÚai ..........................
teehamaks ...................
Francos auixoa ............
Belgai .........................
FlOTÍHÍi .......................
Eactidot ........... .
Pesos iisenliaM bl.....
Coronas ctieooesioracu
Coronas suecas .........
Corona* danesa* ..........

ffetedeatf 5-m

86-25 36-26
48-40 4S-4C

7^ 7-flO
59 2C 59.20
a-»ú 2-956

Í89-3Í 231 6>:6
;8H.7b l«3-7fc

4-9^ 4-9 '
32-8C 32-70
8ü-7( »
80- 7C 30 70

i-r, 1-87
;.62 1-92

ñ O L S A  DE PARI% BO LSA O f LO N DRES
Preo*.
danta

ACCIONES

BO LSA DE BRUSELAS

107.6
94r7

iOS-S

107.3
93.8

105,6

Bolso Metales Londres
5 de marzo

ÜOBRE.— Disponible, 35 7- í  d M  iS-16 
Tres meses. 36 1-4 ci 36 5-16 p : Tenden­

cia, sostenido.
E ST A ÍfO .— Disponible, 2I4 

meses, 204 7-8 ; Tendencia, bien soSíwtdo-

W .OM O.— Disponible, 16 
meess. 16 n - i 6 ; Tendencia, sostenido.

C IN C — DisponiWe, i 6 i-S ; Tres meses, 
«>6 3-8 ; Teadoacia, sostenido.

C O B R E  E LE CTR O LITIC O .-D ispom -
h»c, 40 1-4 : Tres m«<s, 40 3-c-

ORO.—141-1-
PL-\TA.—Disponible, 19 i.-i6 ¡ Tres me­

ses, 18 iS-16.

Prece­
dente

Chade A-B-C_ .....................
Soíica ordinario ...... ...........
Barcelona Traction .............
Briziiian Traction ..............
Banque de Bnueetles ..........
Idea. Belíue pour l’EtranBer...
AtiterlrplcalCcmiina..............
il^letiorAtlMie.......................
Prív. Unión Miniíre .........
Cap. Onión Míiliire ......
M. 2 . A. ............................
Uadrile&a de TraaViaa .....
Norte de Espada ................
Gaz de Liaboeee ................
Heliópolif .......................... .
Sidro príviiegióe ............ «...
Sidro ordinario .....................
Aaturienne des Minea ........ .
Katantta Frív...................... .
Idem ord. ...... .

S-Ill

U.3f 0 
11,300 
411,20,
4¿0 
1.UI 

7t 7,SO 
169 
d ( K .

8.5EC 
9.68b 

67
1V60 

640 
460

616 
P26 
240
38,'Cu .
SLeOÜ 9 7 ¿Q0

9.410
u iw
4P2.60
.112,FU

1,110
no
166
3f5

3.610
3.650
1,750

640
498,76

5C7.60
2:0

Sanqne de Prance ..............
Banque de París et Pay* Bas 
Bancftie de ITlnia Parisiense
Ci^dit Lyomiaii ....... ........
iompto r̂ d'Cscír^iee..........
Crédft Commerciú de Frasee
Soeiété Genérale .................. .
Sosiété Genérale d'Electricité...
Indusrtie Electrlque .................
EleCtrieité de la Seise ........ .
Energie Elect. du Litloral ..... ;
Energie Elect. do Nord France
Electricité de París ......
Electricité at Gas du Non) 
Eiectri. Loére et Centre .....
Energie Induscríelie ...........
P. L. M..................................
Midi ■ ...................................
OrloBs* ...............................
Nord .......... ........ ...............
Wagon*-Ut* ...................... .
Peñarroya .............................
Rio Tinto ............. ...............
Asturieime dei llises ....... .
Tbe lavsare Nitrate C«. ..... 
Establiaaements Riulmas .....
Suez Noaveanu ................

8aiflt Fobaki .......................
Portugaiie de Tabaa .........
Royal Dutcb .......................
De Beers .............................
"Síiie do TuÚze .......... .........
Unió* et P^éoix Bspagnol .. 
Foree láotrice de la Troyére

9.680 
1.030 

468

9Í9
..59H

BO LSA DE M ILAN

b o l s a  d e  BERLIN

prece­
dente

A C dO N E S

H»,29 99

Ckwtc A-»-C ...............
Cesfural ......................
A -E. ...................................
t  G. Farben .........................
Harpener Ber^au .................
Deustch Bank & Diakostogea
Dreadeoer Bank ........ .
t o c o  del Imp. Alemán (Racha 

haok ........ ............
B. A. p. A. e. .......
Siemena Halake ...... .
Siñnecs Sctauckerl..........
Rheiniacbe Bcaunkohle .
Bemberg .........................
Elektr. Litdia. k  Rratt 
•ertner Kraít. «fld. Udit. A. G. 
Cootisental Gammtvtfke ...

aesAO 
- t  128.7S 

87
IT.r,,
lli'AO
63

16’is 
171 
132,75 
222 
103.6C 
laSbC 
•-4: V, 
IBP,7b

S-llI

Narig. O n . (Rubattino) ...
S. N. 1. A. VitcoM ..........
Miníete Ifoatecatiiil .........
F. T. A T ...........................
Adríátioa .................. .
Edison ......... .........I............... * ^>0
Soc. Idro-^ettr. Pías (S. 1. P.)
élettrica Valdarno.............
3 1/2 0/0 Conversloae.......
Tend .................................
Basca dTtalia ...... ..........

ftece-
dente 6-1II

6S.Í0 65
377 878
196 198
378 879
153.25 l« b r
XO «81
COfiS

14̂
6C.76

-.49,25
2.”;i6c 283.50
73,4C >
170C »

36A0.
)bt,26
llOAO
98

B O LS A  DE Z tR tC H

l€6,f0 186.60..o .. • .1 Oí16,251
168.76
■-82
2ie ,76

484,76
141.26

8S0 
ÍS 8  
191 
42 

166 
81,60

Banco de Santander

Cbade aerie A-B-C ...........
Idem Id. D .....................
Idem id. E ................. .

Sosos Nuevos ......
Aockmet sevilianaa ..........
Donau Savé Adría .................
Italo-Argeatina ...... .................. 1295C
Elektrot x ............................^480

165,60 Motor .̂oiombvt ...............
I. G. Cbemie .........
Brown Bovety ..... ...........
Crédito Suiw .................
Soeiété de Banque Saisae .......
Nestlé t  Ang;o Swisa Cond 

Mük
Lonaa Usnet Eeetr. et CUmi

Fim datlo en 1857
C A J A  O B  A H O R R O S

E a u b jfic id a  e n  di añ o  1878

PcMiat

C«4la] ................
Fondo de reserin

10.000.000.00
8.8o7X)oo,oo

SLCX'RS-ALES: Alceda-Ortancda, Am- 
.Astillero, CMnillaf. Espinosa de los 

Mvnter.)?, Frechtlla, Herrera de Piauerga, 
León. Oaprnio, Panes. Potes, Rei- 

jíosa. Riaiio (León), Sanloña, San Vicente 
lie la Barquera, Sarón y  Solares

FfKd: Banco de Torr«Uv«ga

Tórrela-vega
«en Sucursales en CAB EZO N  D E  LA 

S A L  Y  M OLLEDO

Realisa t o ^  clase de operacirae» 
baocarias

D E P A R T A M E N T O  D E  C A JA S D E  AJ- 
QUILER

Preee-
ótate

816

62

S-Ill

677 
190 
189 
41,tO 

196 
31 

129 
43C

FONS D'EDAT

Restes F n eftltei 1 %  perpetúe]
Idem Id. 4 ^  r^ty ............
Idem id. 4 96 1918 ............
Idem Id. I  96 iqae ............
Idem Id. 4 %  >9*3 ............
Idem Id. 4 i/ a  96 193» A. 
Idem (j. 4 t/ a  96 193a B. 
Crédh Nat. Souoa ) %  1919 
Idem id. .j 96 19*0 
Idem id. 6 %  igja
tente* Emprusv llarov |  ^  191B 381

5 III

fi.eif. i 
1X126 1 

471 ■
I.74P .-1,782

i.rop 
1.3á«; 

•U6 
878 
710 . 
487 
725 
421 
287 
132 
840 
640 
€17

f 3,'«5 
2E4 

•.,6t8
n o
26

t>c3
íb :os
:,«74 

293 
24,10Cí 
'.26 .  
61.7Í 
2,4TU 

5J7

ACCIONES
(Tbade abare* ..................
Barcelona Ttactioa orá.
BrazíMan TractiOB ......

IW8 
496 
' 1.UN 

1.848 
812 
3SS 
710 
484 
124 ,
427,60, 
«86 : 
138.6C 
838 
■864

’.i042
f 4

l .f32
112
^ 5 0

344
18,300

1.6TÜ
2ü6t
24.776
«22
7C,fir
2X»b

521

blexican Ligtb and poirer rod.

♦iP,0O 
64,76 
€8

«05 
d87 
494

flSAC-
70,85
7060

100,60
^ 1 5
76.47
76,36

686
148?

490
881

Cédnlaa Argeotlaa*..............
R enta  E s p a ñ o la  Eapagiie iMt.

Uem i d ñ  id. «Kt. 4

M8

ACTIONS ESPAGNOLES

CBemiM de F e r Asdalenx ...
d a .  Madrléne dn Gaa ...........
Cíe. de Ijsboa Gas, B eeiríeM  
Tramuavi de Btmao* Airw
Match ct T^iacec ..............
Tornee du Portugal ...........
Cíe Tbbac. PSipivM ...........

OBLIGATIONS BSFAG- 
NOL£$

Pampetune

se

CAMBIOS DE ZURICH

Est. BspagM I  %  pén. feypotk. 
Nord Bapagee j  96 -ObKg. ‘| m  

F le. hyp.
Idem id a.e byp. ,,
Idem id. j.e  byp.
Mem id. -44 byp.
Idea id. ge k ^ .
Nord de l'Espagne

1 %  ...................................
BarceloBk Prior j  %  ............
Asturlaa t  %  pérc. hypoÁ. ..
Idem Id. s.c hypoth ............
Idem id. y.e bypotb ............
Segevia-Mediaa a V> ............
lArida-Reua-TarrafMa
Badajos s  %  .............................

, Córdoba a Sevttta s %  ..........
SaragosM 3 %  ^re hipoteque..
i2esa Id. a.e hipoteque ........
Idem id. ye  hipoteque .........
Tánger «  Fea g t/a  91 ........

410
206,56

Sidro ord........ ..........................
Prnnitivs (kis of B aixa ... 
Eléctrica] Musical loduiliiei 
Sofiga ....................... ...............

OBLIGACIONES

Empréstito de Guena
Argenfhu 4 %  Rescisión 
S t/a %  Barcelona TraCt 
United Kiagoom and ArgMine. 
-iggj Convention Trust
C. 3 %  ............................
Mexican Tramway ord. .. 
Whiteeall Electric Investments,
Lautaro Nitrate 7 %  prfe.........
Midlan Bank .................. .........
ArmostfMig Whrtvorth o^. 
Armatrong W-bimiBg -4 %  dcbiiúu 
City «4  Load. Electr. Llgth. «rd. 
Caty of Lond. Electr Ligtb <96 p.
Itnperítl Chemical ord.........
Inpei^ Cfaemica deferent .. 
Imperial Chemical 7 %  ptef. 
Eaat Rand Cossolidadet 
Eaat RMd Frop M ina .....
Union CoporatieB ............ .
Coneolidadet Main Reef .....
Crown M ina .......................

éfyi*t i-n i

■
lU C l '.,50
:sfic 18.60
14»/,
7S/I, 7 '/s
5 f)

■ 6 in«
3>i/„ •'"íl"14«5 14 «b
27,71 29
l«l!, l»/i.

lOb'Si, lú7i/i.
65 >í. 85»/»

100 :oo
bA &l>

■61 81

S9
237

261
4.0M  8,951

■M
14

88,76 
3V5 
<0 ‘/s 9Vaj 
94 
14,60 
€6 
9

l 3»/i

2H '/,
ejo

94 
13,K)

38.50
31.76 
40
9»/,

3 4 ‘/,
1!.50
85.76
9

131”

CAMBIOS DE PARIS
p i « « -d*nf«

gftUn ..........
Braolas .....
LoBdra ......
Nueva York
Madrid ..... .
Zgridh
Amsteadarn V»< udooooavCooN**•«•>« 
Buenot A ira ................. ...

««*•■ »«••*«•» ■•ro<

‘ 20,60 
266,7b 

V4.6? 
14 335 
207, 
486/9G

4 -AfC

9.111

1-20,60
•25EB7

7435
16/X)7
287,25
4Mi67
U 88,7
414

C A m O S  DE LONDRES

pt««-
d«DU

236

................
i v i k  .....................
Nueva York ..oWvoeo
A a ia J im
Brusela* ..................
U ilin  ......................
Copenhague ..............

I (M o ......................
Zorick ..................
BerBn .................. .
Eatoeolmo ........... .
Buenoe A ira  ..........
Río de Janeiro .....
Helaingiori .......
Vieen ......................
R oearai ..................
CostftutiiKVik .....
Praga ......................
<^n*di .................
Uruguay ........... .
Venezuela ............
Perú ................... .
Lisboa ........... ........

34'.

P rec t-
daal*

9 III

P bvir 20.20b
1 M 2 6
8/18
41,375
122,95

SejJCB
16,12
8.C3C6
41,87
128,00

L o c d ie*  ........................................

B e r lia  ............................................ ..

BO LSA DE N U EV A  Y O R K

. lA  CATALANA
m t i S ñ k  fii % m m  contu incendí6S
eonira ha  uploMeoM de  ledei cleiw y U  pér- 
éide de elqviUfei, rleege* leeefivo, recunes y pe- 

>ehudi«  de  InbN a a <M>* da [ K a n ^
Domiciliada *n BARCELONA Pnseo 

do Orad*. 2 y Fundada en 1869 
bocWla va al liáilalafie da Trataje: Sanidad 

y Aavlalde
Csplial auacrlte: S.000.000 de ptas.

Idem dMtmbalaedo: 2000000 
-  Reserva «atstuerla: 1.000.000 

SOiiiii »a»M»,»ioa»ia«litn im

asaa« 
<a< ae 
«!!.« 

I ni ar j «t 77.
1» 7M.W
u.au.wi

la N»

aa.»-
••l.lKl 
Ta.K: n  

I.SU.'• .I».. 
I.all.

a«. ija 
M.«llna. ̂*M.3U

1 Ma.cat
r.M.aai7.7t).l|-

Genera] Motors ...............
U. S. Steel* .......................
Electric. Bondabare ............
Radio CorporatioB .............
General Éoctric ........... ..
Canadan Pacific ............. .
Baiiimote & Oblo ....... .......
Allied Chemical .................
Royal Dutcb .......................
American Teleg k  Telepfaon
Coasolídadet Ga* N. Y ........
Standard Oil N. Y ........... .
Pennsylvania Railroad ......
Anaconda Cooper ................
Nat. City Bank ................. .
Inter, l'eleg. k  Tclcfh. .....

CAMBIOS DE NUEVA

dtr>M

f¿ ’/,
67
;8»/s 
13 Va 
40 V,
14»/:
2-2,71

1^
65.75

¡ 7óA0| 174

6i!5)
S6
35.76 
•36,76 
18.60

M il

61,76
65*/i
18‘ /s
13
41
14.60
22,26

18S

86»/.
62

K » / a
36V,
ie,5i; 

rORJC
P ta ta -
dexH

Madrid ....
Parí* .......
Londres ...
HíUm  ....
Znrieb ......
Berlia ...u, 
érnsterd.»

13,82 
6.67 
4.9826 

8,10 
33.02 
40,«t: 
XS7

5-III

13,81
(k6K;2
4-‘J876

83,'W 
.tP.'ll 
69,64

96,14 
74, 

4)9606,

2Í 276
62;25

t8,9(tt
15.122
« ,28b
UlASb
« 0 »

2,7b
26,31 

«f4 
€K
118,3 •
4,«‘ . 
22.75 
18¿0 
l»!8b 

110,14

VIII

96,14
74i86

4,8881
7,-2626
29¿6
62.'18
2240

19.9te 
1A122 
1-2,285 
19,886 
18,W5 

2.76

26.26
674
ríl6
119,18
4.9862
23
l'J,10

lie,.12

ll'BancoíeGíión
Gi  J Ó N

Capital:

lo.oo&.ooo de ptas.
Reservas:

5  7 0 0  0 0 0  p e s e t a s

Establscimionia lundaoo en IS99

Se ocupa de toda clase de opc- 
ractones de Banco y ^ol«a

C «ia* <ro Aiqitilor
V

Oaaca»» »taoMlKa. fiANCAiUO

FIN

HORAS 
DE co:

Di- 1 de 
-fle ju a ii 

medí

E  F

V«aciaiie 
ra «• h 

-anona

T ' - ■ i- 3

I  1-4-1

F  4-:

r  i- 4-

r  4-

T  rs- a

r  t - 1

Ayuntamiento de Madrid
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e ,

HOR^S OFICIALE? 
DE CONTRATACION
Di- 1 de octubre al 3(1 
-fle junio, de trece J  

inedia a dieciiéi»

d o l í a  d d

O R ^ R A C l O H i )

M A D M D
A L  C O N T A D O

.ABREVIATURAS 
A =  Anual 
T =  Trimc^traL 
S =  Semestral, 
e =  ex cupón, 
d —: ex dividendo.

e f e c t o R  U l_ I C O R A N o  L- E S

y«aciai^'‘ 
r.  A t» 

-i*aa«'

T *-3*

O w «  * *  Vator

S«ru F <• jB.ooo................
• E d* *J.oo«................
• D da ..........................
• C 4s .......................
•  B da .......................
• A da .....................• G T H de toa y aoo.

lo  difereat** aertei...............

1- 4-j 6 ^  it«  eitertw

Serla F da . ...........................
•  E de ...............................
• D da ............................
•  C de ............................
• 1  de ............................
• A  de .............................
•  G y a  de 100 y aoo......

Es dlfetentea .................................

I- 4-36 4 F**

Serla E de ..................................
•  D da ..................................
• C da ................................
• B da ................................
• A  de .............................

Ea diferentei .................................

I- 4-36 » » • » « » •  amortlMbU. i**d.
itbra

Seria F de 50.000................
'  E de 35.000........... .•...,.1...
•  D de 13.500.......
•  C da 5-000.........
• B da a.500........
• ■ A da $00......... .

Ee' difecrncea aeriea.................

4 -3 6  t  laa unaetizafela.

Prece­
dente

77 M
77.60 
77,50 
775'' 
77,tO
77.60 
7f.tO
rs

f-1ll

Veaci»l«a. 
t« de loa 
capone*

O aM  da Vak>f

IHH'a

Seria t  de 50.000..,.. 
'  E de *5.000....
" D 4a j»soo....
•  C da 5.Q00....
•  B de a-soo....
• A da sofl,...

£9 diíerantaa leriet....
T 1 5- 2 - 3 6  « IM nin«rtlzafcl*,

c o n  { m p u a a t o *
if tr

Serie F de 50.000........... .
" E de a5.óoo..........
* D da 1 a.500..........
■  C da 5-000..........
* B de a.500...........
* A  di 500..........

Eo diierentet aerie»...........

C I- 4-36 » IM «B «rtluM «
UBra

I S A

Seria H d< *50.000..
* G da loo.ooe.,

Seria P da 50.000..
* E da *$.000..
* D da la $00..
* C da 5.aoo..
* B da a.500.
* A de $os.

En diferente* leriea.

67.6G 
57,50 
87,61 
87,Tú 
B2.75 
82,79

100,75

100 íC. 
10C.60 
IC0,6C 
100,60 
IC2

ÍOO,M
100.50 
110.W
100.50 
.00,53
100.50 
101,96

!M.7b
85
m ,75 
94 75 
>14.75 
■4,75 
9 '.3b

8S.'26
80
70.75
79.75
79.75
79.75
79.75
79.75 
64, I

Prece­
dente

i -  4-36 4J *  F**’ niii«rtl*nW«. if»d
Mbra

áaria F da ..................................
•  E de *5-000.......................
•  D da la.soo.......................
•  C dt 5,000........................
•  B da t.Soo........................
• A  da 500........................

Ed diferente* lerle*........................
nmortlxnMe, i9«4.
Hbra

S erie  F  de  ..................................................
■’ E de *5.000..........................
" D de ia-500.........................
'  C de 5-000..........................

8 da ................................-
' A de 500..........................

Én diferente* aerie*........................

¡ r  15- 2 3 5 4  p o r  1 0 0 .  n m o rtiza b le , 
1 9 3 5 ,  lib re

T  I- 4-36 •  per IM

irc'so
100,60
100,60
100,60
100̂ 60
ICO.75
I d

5-ni

IOt',76 
1C.7S 
10.,75

100.75
103.75 
,C0,75
100.76
100.76 
10i.'.75

JJ.50'

'9410
94Í0Í
tl.iO

I- 4-36 a IM UbPrtlubU.
lAr*

ifrt,

Seria H de aao.ooo
* G de 80.000
* F d«
* E da
* D da
* C da
* B de
■  A  da

40.000.......... ..............
*0.000..................................
lo.oeo........................

4.M0........................
a.000.....................

400............ ...........

98¿Ü.
90
96,50: 
56 t 
96,'¿b I 
95,251 
95.-26 i 
■■«,•251

Serie H de 250.000........................
” G de ....................................
'■  F  de 50.000........................
"  E de 25.000........................
” D de 12.500........................
■’ C de s-ooo........................
” B de 2-SOO........................
'■  A  de S«o........................

En diferentes series ....................

T  5- 3-36 B o n o * O ro T eao rerín  4  por  
1 0 0 ,  5 -9 -3 5

Serie \  de 1.000........................
B de 10.000........ ...............

T  !2- 4-36 OW)t*c<oBe* Tenor# |  por i « .
i»-4-í4

Serle A da 300........................
■  B da $ 000.......................

T  18- 4-36 ObilEOclOiiei Tonoro 4J *  POr 
iM , i t - y |4

Seria A da S°o........................
* 1  da 1-000........................

T  ay- 2-36 OblltacloDet T«n»r« 44* 9 c* 
ion, H -ii -w

! Serie A dr jn*.........................
I B de .................................

I T o ao ro  4 por 
brit 1955 

.Serie A da $oo.......................
* B da 5.000.......................

T  23- i-36 Ó b lisn cío n es T e s o ro  3 ,5 0  
p o r 1 0 0 , o c tu b r e  1 9 3 5

Serie A de 500........................
" B de 5.000........................

T  I- 2-36 Bonoa Tenor* Fom eat* lodut- 
trin, I p«r rt*

Ser« A de roa..........................
* B de $00........................
" C de 5.000.........................

En diferente* aerie*........................

.̂36 Deoiin f*«T*vl*rtfc 4 pM IM

Serie A de 500........................
* B d» 5-000........................
* C da aS-oao........................

I- 4-3d Oe«ds ferrovlHi*, 4.1* per ine,

Serie

Serla

96

100.75 
lOt',76 
1C0.75
100.76 
100,75 
1C0.76

VeaciBiea. 
to  4« loa 
capona»

Q u e  da Valor Prt<«-
deoie S-I'l

1(6. X 
! '0 
IM

1(0,60

' T  35- 1-36 O blipncion  
1 taa.

lCd,50
10-2,26

1(0,10
tuvo

1(0,65
100,66

10Ü,S0
1(0,90

101
i ’ l
ini,40

100
100
100

A da 5"o........................ 07,76
B do ................................ !«
C da .................................. 100,29

(erravlnrla. / j «  par lan.

*!■ »*
A da S>a........................ 07,«5
B da S-oeo........................ 07,76
C de aj.o'.o........................ 97,76

T I- 4-3(’ Bonoa T e s o r e r ía  4  p o r 1 0 0 ;
d e  la C ía. de F erro carriles  

d el N orte
Serie A  de 5-000.......................

’’ B de a,500........................
"  C de 500........................

T  I- 4-,^'^Bonos T e s o re r ía  4  p o r 1 0 0  
d e  la  C ía . de F es. M . Z . A.
Serie A de S-ooo........................

" B de 2.500........................
C de 500........................

O bligracioaes Plan N acioB*! 
C ultura

jeríe A  de 5.000........................

T  I- 4-3'Ob«í!*clon«s Clodad UnlveritU  

ría, I p«r iM

Serie A de 500.......................
•  B de 5-000........................

O b lig acio n e s C a n a le s L o so -

r  I- 4-36 y *  S P®'
De 500 pesetas........... ................. B'l

A Y U N T A M IE N T O  DE M A ­
DRID

A 1- I-T7 Emprístito de 1868, ■ !%....... .̂ •
T I- 4-36 Exprepíacione» ¡nterior, 1909, | S
T I- 4-36 Villa de Madrid, 1914. S 9i ..........
r  1- 4-36 Idem id-, 1918, 5% ............. •••••••
T  I- 4-36 Mojorai Urbanas ¡ga¡,
T J- 4-36 Subsuelo, 192?, 5.50%...............
T  I- 4-36 Villa de Madrid, 1929, 5 % ..........
T i- 4-36 Idem id., i93«p Ubre. A ............
T  i- 4-3ÍiEiisanche. «931. S.5o Ubre, A......

V A L O R E S  E SP A D O L E S  
E M IT ID O S  LON G A R A N  

TIA D E L  E S T A D O

S I- t-36Asaeia<á6n Prensa Madrid...........
T i - i o - ’ S Caja ,de Emisiones,' 5 % .......
T  iS-Jo-3= Hidrográfica del Ebro, i.*, í% ...
T  I-10-3Í Idem id-, primera. 5
T  is-io-35 Idem id. serie» A  y B, 6 % ..........
T  I- 4-3S P- N. de Turismo. 5 % .................
Y  , s - 2-3S Cia. Trasatlántita. mayo, 5.5» S--
T  15- 2-3  ̂ noviimlre, 5.5*94..........
T  J' 2-35 Idem Id. mayo, 6 94.................... .
T  I - 4-3Í Idem Id. noviembre, 5 94.............

V A L O R E S  E'X TRA N JER O S  
E M IT ID O S  CON G A R A N T IA  

D E L  E S T A D O

S I- 7-36 Maiien, s %  Serie A ..................
S I- 7-36 .Majeen, 6 94 A de |oe..........-
S I- 7-36 Idem, id. B de 5-ooo..................
S I- 7-.t'i Idem id-, C de ...........................
S «- 7-36 Tánger a Fei, 6 94.....................—
S !-ia-3S Empréitito Austríaco, 6 94..........-

B A N C O  H IP O T E C A R IO  D I  
E SP A Ñ A

S 1- 4-36 Cédula 4 ?4, de |a«..................
S I- 4-36 Idem 4 94. da toa..................
S I- 3-36 Iden> i  94 da soo..................
S I- a-3« Idem 6 94 da |oo..................
S I- 4-.i6Idem 5,5»94 da »oo............... ..

C R E D IT O  L O C A L  OB ES- 
PA N A

T  I- 4-35 Cédula 6 94, de S®»....................
T  I- 4-36 Idem 5,50 por 100, de 5»*..........
T  31- 3-3’' Idem 5 94 Interp., de 50#............
T  3!- 3-36 Idem 6 %  Interp. de 500.............
T  I- 4-36 Idem 6 94, 193», de $00..............
T  1- 4-36 Idem 5.50%, 193a. de 500..........
T  I- 3-36ldem $ por roo I93S de 500.........
T  31- 3-36 Bonos Exp. Broa. 6 94. defna....

E F E C T O S  P U B L IC O S  BX< 
T R A N JE R O S

T  t- 3-36 Empréw. Argentino 6 94Adi|Bn..
S I- 4-36 Céd. Coatí Rica 7 94 010, da laa..
S I- 4-36 Emp. Imp. Marruecos, | 94d*|aa.

.15

85

be.-¿6
66
96,7.''
98.50
di
»5,7r.
ir?;»
(I!
a*.»

tía
106
104,50
UO.K'
100
lUl

l03

a

&4 c0
01,50
01,75
m

1%
109
97^0

iC4,50

1C2
lao

lia 60

94
lOÜAO
lOi

'■4,41

V A L O R E S  DE  S O C I E D A D E  S____N A C I O N A L E S
Dl t l m o s  d i v i d e n d o s

Acia, Fecha Compl. Fecha a c c io n e s

*.*■  15- 1-35
10,00 5- 7-35

AÍ.3S a- 1-36

1|- S-l*
15- 6-35 

4- r-36

4- S-3S
5- 5-55 
I-I2-3S 
a- t-3i

I- 6-35 
I- 7-35

ao- 9-34 
ao- 9-34

—  — 11,49 »• 4-n»

B A N C O S
O éd ito  Indastriol .................

¡o* 4* Crédito Local de Eapafia..........
500 —  Banco de Espafia................. .
(o* 4* Exterior de España...................
JOD —  Hipotecario ...............................
joo —  Central............ ..........................
•SO —■ Eqmfiol de Crédito..—...—...... —-
too —  Hiapaao Amerkaito .................
ISO —  Lófm Qnaanán
■ 50 —  Previaorea Porvenir ...................

25 —- Idem ...........................................
E L E C T R IC ID A D  Y  G A S  

|a* —  CaaalixaciñD y F. Gaadalauivlt.

Prece-
dente 5-Ml

5(6

ULTI.MOS DIVIDENDOS

Acta Fecha Compl. Fecha
ACCIONES

— i.yt *0- 3-3»
— — 1.78 ao- 3-3* —

I9.7S a- i-3S •9.75 I- 7-35 500
— — *2,27 to- 6-35 SOO

— O.SI 1*- |-|a —
at>,7 o 3 - 1-36 20,00 1- 4-3.5 $00
19, 20-12-35 48,16 3- 6-35 500
7,96 30-12-35 9.63 3- 6-35 100

ao-i2-S5 9.63 3- 6-35 too
— as,** I- 6-ia —

iSsOo 1-10-35 ao,oo I- 4-35 590

Idem Id. Cédulai ......................
Idem id. décimas Bono*...........
Cooperativa Electra. A  y B..........
Acumulador Tudor ............ ........
Fueraaa M. Valle Laarín.............
Hidroeléctrica EepaBoU .............
Chade A, B y C...-.-.--,.*— ■
Idem D (i) ................................
Idem E  (i) ........... ..........
Míspaso Marroqoi da G y H.....
Meagemai ........................ ..

Prica-
disl*

(»»

s-in

Ayuntamiento de Madrid
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' ULTIMOS DlMDEXDOS |
A f l a  Fech» t'om(>L Ffcha — I  A C C lO fM E S

_ — ••• —
■ _ lee —

I- 7-31 —
_ — —*

• 7.87 i- i-ss 15.38 1- 7‘ 3S 5»o —

M .59 varias 7,86 !-ia-3S 500 ___

ag.So i- 7-3S I3>49 a- 1-36 $oo

< so iÓ-ia-35 S,oo 5- 6-35 50 —

6,00 ¡ 6-ia-35 5,00 5- Í-3S 50
••09 tS- 7-3a — — 500

t.05 añ- 3-3S 4ZS

■ •,00 10- 7-3S 25-00 10- I-3S sao —

aa.so I- 7-3S ra.so 2- 1-36 500
B3.00 8“ 7"3S 3».So 7. 1-36 SOS

ga,uo a* i ' $ 2 TS.OO I- 7-34 500
flCpOO If- fi-SI

40,DO 1- 7-34
ae,oo 3* 1-36 25,00 I- 6-35 500

t- •  zg
___ 40,00 1- 2-33 475
_ 10,00 I- 8-35 475

tt.» o i-io-iS *7»73 I* 4-3S 500
_ _ 10,00 I- 8-35 475

■  5,8o *3- 5-35 iSiQo 2-I2-3S 500

17,63 t-lO-3S i 7 tSS I- 5-35 500
— 50,00 a- I-3S 500

•.17 ta- 8-34 rl.10 ■ a-ll-S4
(8,37 10- 7-34 18,10 lO-rX-34 500
4.65 10- 7-34 4.32 lO-U-34 —

i«- 7-34 — —
— 10,79 I»- 7 34

_ 7,75 la- 7*34 —
»>- 1-34 * 1,75 1 <14
I- 7-34 — — I*

—*
— 11,00 74*» *-35 10

_ - — — —
0.00 1-10-35 M.45 1- 4-34 500

17- 7-J4 — —
mm — —

Sklloi Albercb». ord .................
Idtra id., fundador......................
Sevillvia Electricidad ..............
Standard Eléctrica. 7  Pt" ......
Unión Eléctrica Madrileña..........
Idem id..............................

T E L E F O N O S

Telefónica, preferentea ..............
Idem, ordinariaa ........................

M IN E R A S

llinat Rif. portador ..................
Idem id-, notriaativat..................
Duro Feiguera ...........................
t Guindoa ...............................

M O N O P O LIO S

Arrendataria de Fiaforoa ...........
Petróleoa, B .............. .
Tabacoi ....................................

P E S C A  Y  CO N STR U C CIO N  
N A V A L

Conairucción líaral, blancaa...... -
TraBamediterrínea .......................

SB O U R O S

La Miiadia) .................................
Unión j  f tD ix  Eapañol..............

T R A N Sl*O R T E S

Andalucea ....................................
Langreo en .\atu'!aa........... ........
M. Z. A ........................................
Metropolitano ............................
Norte de Eapaña ........................
Madrileña de Trasilaa.................

VA R IA U

Aguaa Fot. j  M. de '^altncla......
El Aguila (ceivezaa) ................
Unión Alcobolert EapaSnla.........
Idem id. Acc. Cap. amortizado....
Almacenea Rodríguez .................
Atloa Hornea .............................
A.zucarera de Eapaña, ortV........ .
Ídem id., céd. beneficiaría ...........
Ebro, Azúcares y Alcoholes.........
Española de Petróleos........ .........
Idem iil., partea fundador...........
Eiploaiíof .................. ...............
Firestone Hispania .....................
Urbanizidora Metropolitana.........
Perfumería Gal ......................... .
Valenciana de Cementoa .............

O e i - I G A O I O r s i £ 5
C U P O N  yanciminnlo Nomí*

■ “  j  , I Ininrdi
Broto Neto a* l o » E L E C T R I C I D A Ü  Y UAB

1,00 — T 4-36 500 4
l'OO — T I- 4-36 500 4

■ 1.Z5 11,as S I- 7-3S $00 4,5®
n .45 tt.as S 1- 7-36 sao 4.M

II.as s I- 7-36 500 4,sa
11,00 13.00 T i- 4-36 500 (

r.s« — T I- 4-36 540 6
l.s« 7.SO T I- 4-36 500 6
U® 7.50 T r- 4-36 500 6

■ 9.00 15,00 S r- a-36 5<M 6
n .75 13.75 S >- 4-36 500 S.50
■ ■ .5® i i .*75 s í-  7-36 SOO 5
■ AS® ii,a7S s t- 7-36 Soo f
1.50 7.SO T r- 4-36 $00 6

•I.*® 13,00 S »- 7-36 500 fi
■ •>*® 13.00 S I- 7-36 500 6
••1»® >3,00 S r- 7-36 500 6
^,8 0 15,00 s I- 7-36 500 6
•■ .50 10,6$ s I- 7-36 500 1
« ,5 0 10,65 s I- 7-36 Soo ‘ S
■ Mo 10,65 s l -  5-36 $00 >
M o 10,65 s 1- 7-36 soo 1
■ AS® 10.65 s r- s-36 soo 5
M J’5 13.75 s 15- 3-36 500 5,50

M® 6,99 T 1- 4-36 500 6
M 7 — T 1- 3-36 500 5,50
M 3 5,64 T t- 4-36 500 5

BASO — S 1- 7-36 500 5
IM» 7.JO T J- 4-36 soo 6
t ,50 7 JO T t- 4-36 500 6
B.50 7.50 T I- 4-36 500 6

M(as i6.as S 1- 7-36 500 6,50
■ W® «t,a75 S t- 7-36 $00 5
■ M® • i,»7$ s I- 4-36 500 5
M,«o 13.537 s I- 7-36 $oo 6
N fM <3.537 s I- 4-36 soo 6

r,fio 7,406 T I- 4-36 $00 6
»JO — T I- 4-36 500 6

■ 040 ta.so S I- 7-36 500 5
•M® 15,00 S 1- 3-36 500 6
•M® 15,00 s 1- 3-36 $00 (

>5.00 s I- 7-36 soo 6
>5,00 s is- 7-36 500 6

U 7 5.90 T 1- 4-36 soo S.5«

> » > 4 .Cooperativa Electra,
Idem id. Chamberí
Electra de! Lima. A .....................
Idem id., B  ................................
Idem Id,, C .................................
Conatruccionea Elec. Mecánicaa... 
F. M. Vahe de Leerlo, t.« hip....
Idem id., aagiinda ídem, B....... .
Idem id., tercera ídem.................
Gaa Madrid .................................
Idem Id., aimplea .......................
H. Santillana, i.» S.. igoti..........
Idem id., legunda S., igip....... .
Hidriulic» Segura .....................
Hidroeléctrica Diorro, A .............
Idem id., B ....... ................. .
Idem id., C ........................ ...... ..
Idem id., D ......................
Hidroeléctrica Eapafiota, primera..
Idem id, A  .................................
Idem id., B ........................... .
Idem Id., C  ......................
Idem id.. D ...... ..................
Idem ¡dd., E  ..... ...... ,’...........
Chade, 6 por too .......... .........
Idem, SpSo por too ..................
Mediodía de Madrid ...... .........
Mengemor ............................ .
Riegos de Levante, 1934.............
Saltos del Alberche. 1930............
Idem id., 1931 ............................
Sihoa del Dnero ........................
Sevillana de Electricidad. 4.*......
Idem id., quinta .......... ..
Idem U., aeptima ........................
Idem id., octava .........................
Idem Id., novena ........................
Idem id., décima .........................
Unión Elécfríoa Madrileña, igra.
Idem id., igaj ................ .
Idem Id., igaó ............................
Idem id., iggo ...........
Idem id-, igj4

TELEFONOS

Frece
denle 5 It

.42 4:.
U4 «.' »
74 •
iH ■
WJ 1(0

U8,7! •

■ .fí,5!5 '.10
116 ’.13

d:4 32?
xcr. 810

36 t
ISO B

148
:-i9 ;34
^ 4.bC -n¿

2J •
814 »

• •
640 .630

12.26 •
300 9

91 :07
*19 123
103 11.6
99

360 •
970 ñ

63
100 9

66 >
73 B
•54,6>' •
dO t

182 •
26 2i;
27 75

616 626
«29 •
360 B
m ,26 »
106 1

raiaUalaa _______ _

•Jl

:>a,50
Sñ.liÜ
B5,bC
%

UO.^
lO i
’.oi:
108.50 
105 
93 
'JS 

1C9 
101
£«50

1(060
100
lOU

»).50
99^0
9H

101.50 
lOH,* 
’tB.
HT

103.50 
IC-t.lO
1-3
33

104,76 
32,16 
36A5 

UC.ÍJÓ 
lOd 
K i 5ú

i08.BC

33,50
103,25
103
;0ü
102,50

100

33.50 
líl .

1C9,2'D
!•«

104.25
JOJ

: C U P O N  

Bruto Neto d<

Vnnehiiianta

1 lea euponna

Nonti*

n»l Inlnré

ll.ae IS..43? S so- 6-36 500 6
15,00 >3,537 T I- 4-36 $00 6
II,ae Il.ee T 1- 4-36 $00 6
I|.aa i|.e> « • ’ -t.a 500 6
■ a.5e - S I- 7-36 $00 5
la.Sa - S 1- 7-36 soo S

a 1- >-36 $00 6

r-i» Ms® T «- 7-34 SOO 6
•,Í7I 6,5®« T t* 7-34 soo 5.5®
7.50 7.5® T I- 7-34 $00 6
r.i® • s® T «5- 3-36 500 6
M® 6.5® T «s- 3-36 500 6
7.5P 6.75 T I- 4-3S 500 6

4 .a» T r* 4-36 £00 4
f,l® 6,7* T I- 4-36 500 6
r.f* 7.1® T I- 3-3fi 500 6

M » (.Jl S I- 4-36 500 J
M * fi.4® s t- 4-36 ^ 0 3

f.f* *.3* s I- 7-36 500 3

7,S® 6.36 s I- 7-36 500 1

M * 6.3« 5 I- 7-36 SÓo 3

y.tai 6,04 S 1- 7-36 4» 3

7>1* 6.4® S I- 4-3S 500 3

7(5* 6.4® S I* 4-36 SOO 1
M® 6a ® s 1- 4-36 $00 3
fi,a| 5,33 T I- 3-35 500 5
f,5® t.o8 S 1- 7-36 475 4

11,z| 9.59 S  15* 2-36 500 4.5®
ta,®® 9.07 9 I- 2-3O sao 4
ll.n® IZ.8® s »5- S-36 500 6

7,1® 6.36 S 1- 7-36 500 3
m.l® 10,« S 15-  2-36 500 5

7,5® 6,74 T »- 2-36 500 3
tJ® 6,53 S I- 7-36 $00 3
7,5® 6,3> s 1- 7-36 soo 3

10.5* IB,64 s I- 4-36 0̂0 5
?.so 7.»S s 1- 7-36 570 3
6,87 5 5.85 T 10* 3-36 SCO 5.1®

10,09 8,5> s r- f-36 500 4
ZjiaS 5.765 s 1- 7-36 471 3
Xj1»I S.76S s t- 7-36 475 3

19,5* 10.73 5 t- 4-36 50o 5
tXi*5 QaSS s <• 4-36 SOO 4.5®
J0,D* 8,48 s 1- 7-36 $00 4
1M * 1.55 s I- 4-36 500 4
t,6ai 4.765 T I- 4-36 500 .'.S®
<.*5 1.3® T 1- 4-36 500 5
u * 6.38 T <- 4-36 500 6
i .871 5.84 T I- 4-36 500 5.1®
7iS* 6,5» T I- 4-36 500 6

(,z5 5.3> T I- 4-3S soo 5
7,tal I.79S S t- 7-36 475 3

iz.S® ia.5® S I- 4-36 $00 6

7,*»* s 47.S 3
— 500 —

74® — s r- 1-3) $00 3
— — 500 —

7.1® — s I- fi-s» 500 3
7.5® — s 1 - 4  Si $00 3

■ l.a® — 4 T- 4-t' $00 6

ll.M >J.9v5 s 1- 7-3Ó SCO é

15,aa 15.9®* 5 1- 7-3É 500 6
l<3,0i — 5 I- 4-36 $00 4
6.aS — T «5- 3-36 500 s
7.5® 6,55» S r- 7-36 $00 1
7.5® 6.54 s <- 7-36 500 3

ia.$® ID,6a s 1- 4-36 500

la.S® lo.fia s «5- S-36 $00

t3.75 >a,7» s I- 7-36 $00 5.5®
I|>4* — s <5-  S-36 $00 6
1.0® J.i:> T <• 7-34 500 4

15*44 15,00 s 1- 4-36 soo 6
13.75 >3,75 s I- 7-3Í $00 5.50
I 2 . s e — s 30- 6-36 500 5
12,5a ■e— S 30- 6-36 $00 5
la.sa S 39- 6-36 $00 5

ll.ae *5.®e s «- 7-36 500 6
fO.OO 9.S7S s 1- 4-36 500 4
10,00 9.575 s t- 4-3.6 $00 4
lO.M 9.575 s 1- 4-36 500 4
IS,7S «3,75 s l -  3-36 so® i «
>1.0® 13.585 s t- 6-36 500 6
ll.s® <3.585 — 500 —
7.1® 7,a< T 1- 4-36 500 6

OBLIGACIONES

M IN E R A S

'dero Id,, B ........... ...............
Idem id., C. Bonoa ..................
loem id., ig ja  ............................
Fáoríca de Mierei .....................
Duro Feiguera. igot ...........
Idem id igzS ......................... ..
Poníerrana ....... ....................... .

N A V IE R A S  Y C O N STR U C ­
CION N A V A L

ConatrucciÓD Naval, ....... .
Idem id,, 1914 ............................
Idem id.. 193a ............................
Bonoa Construcción, i.* aerie......
Idem id, aegunda ídem ....... .
Transiuediterránea, bonoa ...........
Trasatlántica, igio .....................
Idem, tgao ........ ......................
Idem, igaa ............................

T R A N S P O R T E S
Norte nae., primera serie............ .
Idem nsc., segunda serie..... .
Idem nsc., tercera serie............
Idem nac., cuarta aerie....... .
Idem nae.i quima aerie............
Almaosa, Valencia j  Tarragosa... 
.Naturias, Galicia j  León, I.» U t
Idem id. id., aegunda bip...........
Idem id. id., tercera bip............
Especiales Alar-Santander ..........
Esp. Almansa, Valencia, Tarragomi 
Esp. Barna. Alaasua, S. J. AbdsM, 
E. Huesca a Francia por Canfrtnc.
Especiales Norte .................. ......
Especiales Pamplona, nac..........-
Especialca Tudela, Bilbao...........
Lérida, Reus, Tarragona, nac......
Prioridad Barcelona, naa.............
Segovia a Medina, nac...........
Tudela a Bilbao, segunda leri*....
Valencia Utiel, nac.................... -
Valencianaa Norte .................... .
Villalba a Segovia ........... 1........
M. Z. A., primera bipeteca..........
Idem, aegunda ídem.................
Idem, aerie A .............................
Idem, aerie B .............................
Idem, aerie C ............. ...............
Idem, aerie D .............................
Idem, serie E ............................
Idem, serie F  .............................
Idem, aerie G .............................
Idem, serie H ............................
Idem, serie 1 .............................
Idem, serie J .............................
Cúrdoba a Sevilla .................... .
>.iudad Real-Badajos 
,'ndalucea. Córdoba a Málaga,..,..
l.'em, primera serie, variable......
liltm, primera serie, interés fijo... 
Idem, aegunda aerie, variable......
ldem, aegunda aerie, interés fijo..
lden, emisión 1907 ....................
Idem Bobadilla Algeciraa. loao....
Auxiliar Ferrocarriles, 1.* aerie...
Idem fd.. segunda aerie...............
Central de Aragón .................. .
Idem Cnminreal a Zaragoza........
Oeste de España ........................
Idem id. Medina a Salamanca......
Metropolilano. serie A ..............
Idem, seri.s B ........................ .
Idem, seria C .............. .......... .
Peñarroya y Fuertollano .............
Ferrocarriles Seoiindaríoa ...........
Madrileña T ra n viu ......................
Idem id. ......................................
Este de Madrid, B........ .............
Idem id.. C ...............................
Idem Id.. D ...............................

IN D U S T R IA S  V A R I AS

Azucarera de Adra ........... .
Azucarera España, no eiramp.....
Idem id., eatamp,, 191a...............
Idem id., eatamp., 1931...........
Idem id., 1925 ............................
Idem id., Bonoa Tesorería...........
Idem id., Bonoa Int., pref...........
Española de Petróleos ............. .

Prete-
d ra ta

103
104,50
ic :
8n
b7

B¿M

5-ilI

41̂

36

52,50

WB

39.75

53

58,60

53

105

30

VALORES DE SOCIEDADES 
EXT RA NJ E RAS

ÚLTIMOS DIVIDENDOS

Acta, fecha Compl. Fecha ACCIOr^ES
—  —  l,4Bi aj- 1-14 tas —  Banco Eapañol Rio da la Plata.

C O P Ó N  Vnneimiante Nomt-
i;;;r c i^ d :r ‘c Z .. o b l ig a c io n e s

s I- 4-36 $00 6
w — s «• 4-36 t.ooo »

il.aa <1.41 s >5- 4-36 $00 6
K.M «SA8 s «5- 7-36 $00 6
IM® 18.41 s >5-  7-36 $00 6
II.®® «3.4» s >5- a-36 $00 fi

— s «5* 5-36 fOO t

Banco Hipoleearíe Argentino
Idem id- id...........................
Aaruríana de Minas. 1919...,
Idem id., i9aa .....................
Idam id., i9aé .................... .
Idean l i ,  tga« .....................

Plece-
deeu

70

i  Ut

70
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E L  D I A  P O L I T I C O
EL SEÑ O R A ZAÑA D IC E  OÜB 
M AÑANA S E  C E L E B R A R A  R E ­

U N IO N  M IN IST E R IA L

Jil jtffe del üebien'o recil¿6 esta m tia- 
iia la visita de los inimstros'de Justicia y 
Obras Públicas. El señor L afí manifestó 
Qiie haWa estado- habtendo con el sefior Aza- 
rm de asuntos, <k ¿u departamento. Afirmo 
uue contrariamente' á  lo pubUcado, mrilafia 
se celebrará Conse}o de miatótros, y que 
anoche, lo <i«e quieo decir el >efe del Go- 
bienni es que ya no habría Consejo de nu- 
nistro* ea Paíac» hasta la senuta q «  
vwnc.

ero muerto, sei^n te citada referencia, un 
militante socialista llamado Alfaro Rodri- 
gi*z. quien liabía »do daenido el de 
la% lecciones. Picha iníormación hacía su­
poner que se iiabía aplicado la ley de Fu­
gas,

En Tirnid d» k s  oídenes que yo transmi­
tí, las aut'oridades han realizado una inm - 
t i^ ió n  minuciosa, librando averiguar que 
á  muer» no es Alfaro Rodríguez, ak »  wscs 
«dividí» Bamado Eustaquio Egazcue Le- 
ciUJua, debiéndose la confusión de nwnbres 
a haber̂ ê encontrado al miierto un papel 
en el que aparecía escrito el nombre de Al- 
faío Rodríguez. El muerto había estado du­
rante toda la madrugada recorriendo dis-er-

Tamh’én vísiaron al señor Azaña «i di-  ̂ estabtecimientos de bebidas, y  aliora se
..ctor .tkl; Timbre, señor hréndez Aspe; el - - - - -  --- ------------------------- -  f.,í
encargado de Negocios de P o r t a l ;  una« V r_• a if A wâarM ■> • >1representación de la Liga Marítima^ .el

im^rto «1 nna, 
TemiBij dkiciid'j don Amós

subsecretario de Guerra, don JuÜo hiena, intere, en afirmar que
y ^  peiier»S« Fraiko y'üVbaab,' s¡<fo apJ'cada la ley de Fugas,

D E G O B ERN A CIO N

Sehador 
no había

E i señor S íJvw lor C aireta*  asegura 
»¡ue uo t r  s ifc  apHcada la  \ t j  d© 

lugas é n  n in g ú n  m om ento

El luhííítro do U  Gobernación recibió es­
ta  tarde a jM-imera hora a los pcrk>di3»s y 
le i manifestó ^  eu Teruel se h a tó  re­
suelto una huelga planteada en una 
d« aserrar madaca. E l gobernador;*Ja ci­
tada pwvhiciíi ha f<;mseguido. también, U 
rebaja: de ciato cíntiews «>’ el feik *  
de todks cU*K, lo cual ha eastsadb b u ^  
sima iiupreeióa «otre las clases n ecesita s .

Don Amó* Saivador se r e f i r i ó - después aL 
suceso que tecoge- ei periódico ‘’ E ! S « » -  

•lina", ocurrido en un puehlecito ’ de üui- 
púacoa, cerci» *  Osarzun. eu el que apare-

e w m ia u ítH W M im iH a iifB M iiiiH n n

iBanco
de E

Exferior
spana

E n tid ad  oficial de créd ito  

Pesetas.

desfuéj «1 mtotsSeu qtK rea^zao- 
un acto <k conteaiencia y de jasticia, ha 

separado de sus puestos a w io s  altos íwi- 
ckwaíioa M iiAteeio, traskdSnA ilbr »  : „ .  ^ . 5.
departamentos y puestos distintos de los que PALABKAA 
venial! ocupando.

TajülMén dijo q *  labia recibido la •visi­
ta de la Comisión ejecutiva de la Federa­
ción Española de T rabajadw s de k  Fj i- 
,eñanza. que k  hizo entrega <te un documm- 
to en el que le planteaban diversas cuestio­
nes de kterés para el Marwíftno,

Examinando las cuestiones ante I4  Comi­
sión ejecutiva, una por una, demosttó que 
algunas de «Has, las más importantes, ha­
bían sido restiíÍTBs en te« días rtc vigencia 
del actual Ministerio; que otras se halla^n 
eii ejecución y otra» «« proyecto de implán- 
tación iiimedrata. 1-a Comisión ejecutiva 
asintió a las consideracíwies que el ministro 
ks hizo cuando manifestó que algunas de 
estas propuestas no podrían ser cumplidas 
hasta la aprobación de un nuevo presu­
puesto.

Notas potíticas
D E PO LITIC O S 

PA Ñ O LES
ES-

D E ESTADO

T om a de posesión d e l nuevo  stdjse- 
c re ta rio

Ésta mañana tomó posesión de su cargo 
el nuevo subsecretario de Estado, don Ra­
fael de Ureña y Sanz.

Le dió posesión el_subsecretario saliente, 
señor Aguinaga, el cual pronunció tm dis­
curso haciendo grandes dogíos del señor 
Ureña, honra de la carrera diplomática, 
añadiendo que é' haliía permanecido en su 
puesto hasta el d á  de hoy eii que lia sido 
relevado, laborando coa caráctec exclusiva­
mente diploiaáAico, alejado de toda política.

El señor Ureña, en breves frases, agrade­
ció liw elosios que k  dedicaba su antece­
sor, al que puso como ejemplo y al que de­
seaba toda .suerte <k prospertiades en el 
nuevo cargo para el <pa» habrá de ser de-

A U D IEN CIA S PR E SID E N C IA L E S

El Presidente de la E ^ H i t a  íué cum- 
plimcnladp por los ex ministros don José 
Martínez de Velasco x don Vicente Iranzo.

LAS \T S lT i\S  A L  M IN ISTR O  DE 
IN STR U C C IO N  P l  B LIC A

'E l niúiistro de Tustiuccián ha conferen­
ciado extenramqnte con el rector de la Uni- 
vecsidad de Yalcacia, s» o r Fuclie, Tarn- 
lúén recibió la risita del gciwral N'úúe? del 
Prado y del comandante de Aviadón sdwr 
Hidalgo de Cisoaros.

EL N U EVO G O B ER N A D O R  DEL 
BANCO E X T E R IO R

En el Ministerio de Hacienda maiufesta- 
roft que ha s i *  nombrado Gobernador del 
Banco Exterior el abqgad'O del Estado don 
Ramón López Barrantes.

DE C O M U raC A C IO N ES

T o s a s  [losesión de  altos cargos

A I »  dbce de la  mañana se verificó en el

Ambo.- fuwoM raay apIaud»d<M por los je­
fes y el alto peresonal del Mlnisteric.

La* v-isita* a l *eñor B arc ia

El nfinistro áe Estado. seRof Barcia re­
cibió hoy fas visitas def embajadw» de la _
Argentina, mimswo de Checoeslovaquia, en- ^  actos P lació  de Comutiicaein-
cargado de Negocios de Cuba, señor Pi- 
chardo, y al aviador cubano señor Menéii- 
dez Peláez.

D E  IN STR U C C IO N  PU B L IC A

nés la toma de posesión de k s  directores 
g í r a le s  de Correos, TelecoisHiuicación y 
üilarkia lAercoMe, seftCK’es de la Mata, Ca­
ra y Rizo Bayoe&

Al arto asistió el ministro de Coranniea- 
ciofies, sdáor Kasco Garzón, el subsecre-

■ C ap iu l escritn rado ... 150.000.000
”  aunrritn.........  100.000.000

O FIC IN A S CEN TR A LES

M A D R I D

iC a rre ra  de San JerÓBÍmo, núm . 25

{s u c u r s a l e s  e n  BA RCELO N A  
Y  V A L E N a A

OpganigaeiÓD com pleta  e n  la  
G U IN EA  ESPA Ñ O LA  

D ependencias en
A N TA  ISA B EL. B A TA  Y  K O G O j

D elegaciones com erciales e n  lass 
p rinc ipales p lazas de  E sp añ a  j  d e r  

E x tran je ro

Corrospoosalea boocarios m  Us fríe 
cipoks flavos del imades

El Banco está autorizado -para reali­
zar en el terrttw io naoioa^ todos 
operaciones de pagos, cobros, cambios, 
depósitos, descuentos, aééptieioae*; 
cuentas corrteates y créditos, pcézta- 
mo« y pignotaciooes y cuantas se re-t 
lacíooen cofli el intercambio de mer­
cancías. ««victos y capftaíe* entre 

Eepafla y  el extranjero.

E l d .  M .d r id  ,1
pe ñ o r  D om ingo p a ra  t r a ta r  de  la  en- fundonarios de CMBiakaciones.

El Basco cuenta con uoa seccióa co- 
|m « c ia t dedicada a  iaeditar ciiaatto t* 
[m W ánna con «1 coznarcio de nopoc* 

ta ñ ó *  y «eportacióo.

araanna e n  laa  ©ecaelas p rá n a ria e

E l minisfero de Instrucción púb li^  don 
Marceiino. 'Oomiugo. eecibió. a  asediodía a 
los periodistas, a los que manifestó, to si- 
guienfe.:

—v\yer tarde esMuw ceoiúdo durante v<b- 
rias huras coa una zcgeesentación «W: Ayup- 
taniento de presidida por el sefiCH*
Saboi'it, con objeto de tratar sobre k s  po- 
sitMbdades de k  sustítuctóa ismedtota de la 
enseñanza relígío-ra «n orden a las «scuefas 
primaria-.

Coreo este prcíiteaa peosenta Bachos as­
po:»*. ^  de los tocalet, e) d» maestros, el 
de tos gastos «ilo- significa y- «u definiti­
va el de que la suelitiKión no trsúga «ma 
disauiiueiÓQ, sino, por e l coatrario. uu as­
censo ea et ejercicio de la ensefianza; fue- 
roa todo* «;tos aspectos analizados debida- 
meote.

• A  k  conferencia asistierím tantbién el 
.■ ubsecretarto y  el director generad de pri­
mera oiisefitaHza. ^  dias aucesivo» me pvo- 
(ipngo celebrar artdwktas iguale* cc® <te- 
legaA'.- <A A ypatamientoSi de la; otras 
yjip^aUf. ’dc F-spáSa.

J^fBCgó e l . señor EJottaego que con tes 
representantes del Ainintamiento de Madrid , 
trataron, también del problema de las can- i 
tiiks escobrea que tanta atención nereció 
en'.tos Brwwto& tiempos, de k  Repiíblka.

Lm  psometió una asiateock ecoaómJca, 
¡a que «> estos uioMCoaos permíta k  cifra 

■ <ftl jMésupTiésta'acWaJ, cou el tiu de contri­
buir a k-obra qua e l  Ayuntamiento realizo. 
El- •.SBsieavnÉettt» de ka «anlnna* escokrei 
couetkuy^i^d^W  k Á  ca,pital como el ses- 
teaÍRitenú'áe k  .propia ewnek. N a  puede 
liaber e«ajek súo, k  eanfi’M «oe cumple k  
fui»{óa K  kacec.eípciva k  «wtefianaa obh- 
eatowa gur k  aaisteecia awa> en 'a rastiaa 
r«Aa> toe aUzmaoB -eeneómíBmeute »ece- 
sitodM- y»qi*e stoila eaortt» » *  k e  serfe-po- 
sÁ k  k  asistencia a  la  cecneta.

El aefk» Martí 0»roche, director salien­
te, {H-onunció unas palabras de elegió para 
lo que liabíau <xMal»Fa<te a in  él.

Seguidamente ei presidente del Sindicato 
de G:iraai»icaekiacs se dírigó a l ministro 
p i^adole se legalice k  situación del Sin­
dicato de Comanicactones dentro de la mis 
estricta jwskcÍA

Rl miaistro de CoBoinicacloiies a g r a ^  
ció k  coiaboroción que hiAia prestado el 
ditector saBente, y agregó qne los nuevoj 
directotes ersm personas de gran competen­
cia, X que p.^cisoBcnte por esa cuabdi^ ha­
bían sido designadas pera tes cargos que 
ostefttaii.

Hizo una exaltación de tos preceptos de 
la justicia, y manifestó qiK sjenrio. él defea- 
eor de tos derechos individuales, con el 
missBO calor to «s de lo» corperatívos. Gto- 
saodo k  ttase de us cékbre jurista, (SjO 
que k  j.uBlicia. para qiro sea tal, ha d« ser 
enérgica y doke at «aiemo tiesto.

Termtoó dkiendo qtB i l  pcoc«krá siem­
pre loa asuntos de su de^itameuto den­
tro de la mayor ecuanim'dadi x  jostkia, y 
que no obrará al dictado de nadie para que 
k s  decisiones justkkfas no puedan nunca 
mix(iikaa&e. R1 runkaro toé muy aplaudirte.

bíierece la p«ia que sean cooocidas algu­
nas de las palabras que los señores Zulue- 
ta, Besteiro, Largo Caballero, Díaz y Cal­
vo Sotelo han pronunciado, £ara ser reco­
gidas en una encuesta por e lD a i ly  Tc- 
l^raph '’. El señor Zulueta hace un- elogt* 
del espíritu de tolerancia de ía Cemstítudó» 
de la RepúWica española y del señor Aza­
ña, a quien juzga el hombre adecuado pa­
ra rntei^eetarla y Uévaria .a k  ejecución de 
una manera tolerante e inteligente. -£1 so- 
cor Besteiro dice que se considerará satis- 
fed»  con que s «  realizado ei programa del 
Bloque Popular, a pesar de que se lian ex­
cluido muchas me¿das realmente socialis­
tas. & i ccíitm de esto el señor I.argo Ca­
ballero matoH««<Éi que el Gobierno del >señor 
Azafla ha empezado perezosamente. •

Don José Díaz, jefe del partido comunis­
ta, declara que el señor Azafia ha empe­
z c o  bien, añadiendo que el comunismo es­
pañol simpatizará con «1 mientras rqalice el 
pacto electoral que supone medidas benefi­
ciosas para tes obreros y la clase media.

El señor Calvo Sotelo dice que, por aho­
ra, U labor aiás urgente es la de deícadeC 
d la República contra el comunismo cyje U 
amenaza. Csee que en España habrá algún 
día alguna dictadura, pero no se aventura 
a decir si de la derecha o si de la izquier­
da. Añade que la Ceda no será nuoca an 
partido de dictadura Declara que para k& 
derechas, la siíuadón es mejor que 1̂  do 
lOli. Pero que las cosas que suceden ctt H 
terreno poRtlco. se enconaa en la calle, dwi- 
de hay más fiebre.

EL PA R TH K > C E N T R O

Durante k  tarde de ayer fué tema de to­
das Jas conversaciones el deseo expresad® 
por mochos de tes diputados que íorniaa 
los grupos políticos de! centro, de reunirse 
en una sola miiwría. En la reunión cel<ira_- 
da ayer por la minoría portelisía se acordó 
que la dirección del grupo, a<lemás de Ik- 
varla don M.wmel Pórtela, se forme una 
especie do Comité qoe lo iiitegracáu los ex 
ministros señgres Rico .\vello, LTzüz í  
Becerra.

Según parece, «cisie la esperanza de qw 
aquellos otros, diputados de uoa ^giiifica- 
ciéa media que tu  .pueden formar grupA 
parkmeulatte, porque >» Uegaa a reunk 
ios diez miemtwos que el Reglamento pres­
cribe, sé les. uaaa, con lo que esta fuM » 
de centro pasaria de los cincuenta diputa­
dos.

Esta sen* una fuerza que podía prestar 
uu gran apoyo a  k  República, maotemén- 
deto e& uft eqtohbfto.

•■ ••■ sweeeM M
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E X T R A N J E R O

N O T A  D ^ L  D I A
En to rn o  o la  r e u n ió n  d e  los tre c e

La adopción iukíjíimiv por el Comité de 
tos Trece de la propuesta del señor Flan- 
din, supremo esfuerso de coHciliacúín entre 
Roma y Addis Abeba, se refleja en una im­
presión de alivio ^ e  los periódicos regis­
tran eon satisfacción. '

Se espera ahora la respuesta de Roma ya 
^ e  nadie duda gue el Negus no pide otra 
cosa que hacer la pas.

E l “ Petit Parisién" dice: “ Se liene el 
cemvencimieHto en ¡os cfrctdos de la Liga 
de que, antes de adoptar una resolución 
•irrevocable, el Gobierno italiano querrá pro- ' 
uder a sondeos diversos diplomáticos. E l 
señor Flandm pensaba salir de Ginebra hoy 
por la mañana para no volver hasta dentro 
de ii>Ki setnana. Es probable que en los pró- ; 
irimos días se juegue la partida decisiva en­
tre Roma y París. Se quiere esperar que 
Mussolini no cometerá el error de rechasar 
pura y simpletnente ¡a adjudicación del Co­
mité de los Trece y que, al menos, querrá 
primero adherirse ál principio de negocia- , tión.” i

E l “ Matin" teme que las reservas inlro- ■ 
ducidas por el señor Edén para asociarse a 
lo sugestión del señor Flandin, a saber: ¡ 
gue el Comité de ¡os Dieciocho coiuinúe el 
estudio de la sanción del petróleo, en espera' 
del 10 de mareo, ponen en peligro la tentó- | 
í*w» de conciliación, “ Incluso si ¡a aplica-' 
rión de la medida que kiso aprobar el se- \ 
ñor Bde¡s se revela inútil, crea un malestar; 
tnwy real, que reflejan desde anoche los 
circuios italianos de Ginebra."

En “ VOeurore", madame Tabouis eserL 
be: “ S i bien los círculos de la Sociedad de 
Naciemes están persuadidos de que el “ Du- 
« '  aceptará el fondo de las proposirio- 
nes_ que se le hagoj  ̂ para la conclusión defi­
nitiva de la pos—proposiciones casi equSva- 
lentes a las del famoso Comité de los Cinco 
y que no deben comprender ninguna conce­
sión territorial propiamente dicha— , se cree 
en general que este lUsmamUnlo de apertu­
ra de negodaciotics para una rápida cesa­
ción de las hostilidades será completamen­
te vago, por ¡o que es difícil que lo recha­
ce el Gobierno de Roma."

E l "Fígaro" declara: “ E l Gobierno de 
Roma podría aceptar negociar, yo que ¡a 
irwitación nada liene de un ultimátum. Cier­
to es que la amenosa ingleso de declarar el

embargo sobre el Petróleo es w» grave error; 
pero Mussolini no perderá prestigio al res­
ponder favorablemente a Ginebra,.”  i

“ L'Humanité” dice: “ Es necesario quel 
llalia'sepa que el llamami^to que se le di­
rige va acompañado de una amouica. Hace 
falta que sepa que ¡a abjuración suprema 
qiie ¡ansa el Consejo w  tiene por füiaüdad 
diferir ¡a sanción del petróleo, sinq facili­
tar su aplicación. En otros iérnútws, es ne- ; 
ceserio que terinine la guerra." \

¿Cuál es la actitud d e  Mussolini? Según 
las últimas infomvxciones, se cree en tos 
círculos ginebrinos que el "Duce" estará 
conforme con discutir la oferta de fas, de­
morando de esta manera la aplicación de las 
sanciones. Entre tanto, el discurso del señor 
Massolini en el Consejo de Ministros, cons­
tituye el tema principal de los comeniiH’ los 
de los Periódicos del Norte de Italia. E l 
“ Corriere delta Sera" subraya el hecho de 
que el punto de Partida de cualquier discit- 
sién es la larga serie de victorias itidianas 
sobre los mejores ejércitos del Negus, y  la 
creciente disgregación de la resistencia abi- 
siiiia. Cuando no se tienen en cuenta estos 
acontecimientos, se corre el riesgo de su­
frir ¡as mayores decepciones. En le que se 
refiere a la cuestión del Danubio, Italia es, 
por razones históricas, geográficas, econó­
micas y, sobre lodo morales, la potencia que 
nq puede dejarse de lado, cuando se trata de 
u» plan de orden colectivo en la cuenca del 
Danubio. La pró.rinut Conferencia de Roma 
proporcionará uita efectiva y preciosa con-, 
Iribución para d  arreglo del problema da­
nubiano. E l “ Popoio iTItalia" se apoya tam­
bién (?« los é.rilos militares. “ E l pueblo ita­
liano— añade— se encuentra bajo uno alta 
tensión. Todas tas especulaciones ilalófobas 
han quedado burladas."

La dice especialinente: “ Es
cierto que Italia uo ha llegado todavía a la ' 
fase final, pero ha llegado id desenvolví- \ 
miento decisivo de la compaña colonial, y 
el problema para cuya solución fui Italia 
a Africa se aproxima a su solución histó­
rica. Es verdaderamente asombroso que se 
eonstixv todavía la.ilusión de que se puede 
resolver el conflicto de otra forma que por 
el reconocimiento del derecho de Italia.''

En este ambiente se esperan con impacien­
cia ¡as acontecimientos futuros.

grú' inwíu rncu^^ira -u razón de ser en 
pacto y  de Ij, Sociedad de Xac’oeies tie­

ne un eaeáaer abíertame.iic agresivo co^- 
Ilalí.1 y  forma parte de un i< tentó de 

presión que llega hasta la amenaza. Ter­
mina dieieiido que Italia «o hace gestióvi 
alguna contra los trabaj"- técnicos de .a 
en {ereiKÍa i;a\'ai y  no ptiede contraer obli­
gaciones definitivas en tanto no se aclare 
la situació.i en Europa y  en el Mediterráneo 
y  desaparezca ‘a ilcsconfianza con relación 
a) fin poHtko que persiguen algu os paí­
ses: pero esta .sitiiacHni no podrá aclarar e 
en tanto .dure., las sancioivcs.

llegado el momento de precisar los puntos 
sobre lo.s cuales Francia no transigiría já-’ 
más. y en los cuales podría llegar a lui 
acuerdo eon .Meinana. Hablando con un 
lenguaje preci.so y claro, los alemanes ccm- 
prenderían la actitud de Francia.

•  » •

Socíe<ía<í d t
N a c i o n e s

Conlerencia
Naval

En lo* círculos oficiales inglests d'cen 
qi>e el principe de Bismarek, conejero do 
la Embajada alemana eo Londres, ha he- 
chi ab«r al señor Edén que «1 Reich es­
taba dispuesto a negociar a conciusiói de 
un Tratado bilateral naval, conforme la 
.iropuMU que le había hecho el Gobierno

glés. Este Tratado, tendría por base el 
acuerdo que llevasen a cabo IngUterra, 
Fr.uicia y  Estados Unidos. Por lo tanto, 
mientra- e»t- países ,o  firmen <1 acuerdo, 
rj) será sonvsido por Ing aterra a la apro- 
Ua-.'ión de .-T.teiBa!iia. S i dkho acuerdo le 
pare-e al Gobierno aleraá- aceptable. íc- 
ria objeto de un pacto angloalemán íade- 
pend'fi te.

René La-Bruyére publka un artículo 
sobre el fin <ie la conferencia > » v a , en el 
cual dke que la reunión de Clarence Hou- 
•e, lejos de haber sido u a conferencia pa­
ro e| dcearme, ha mostrado un alnfín de

programas -lavale-: cu perspectiva. D e to­
dos modos puede decirse en su favor que 
lia suprimido la injusticia de lo cooficien-1 
te s; ha tenido cuenta de U soberanía de 
los E-tados y  ha ahkrto una «ra de con­
fianza ei tre ios pueblos sinceramente parti­
darios de la paz. '

Según declaracicmes de uu mwmbro de 
la delegación naval italia- a, los italianoe 
no piensan abai donar la conferencia. Es- 
Lúii dispue'tos a continuar partkipai'do en 
las conversocioaes para e<> tribuir a un 
acuerdo que pueda ser firmado má» ade­
lante. Mientras tanto, la delegación tie c 
el crherio de qu« la actual situación po­
lítica les impide en estos mome. to  ̂ la fir­
ma de un Tratado

Un ¿cuerdo naval como d  que prepone 
Ingaterr¿ es por e  cima de una realidad 
técnica, un hecho de carácter político ge­
neral y  su firma ingjíícaria para ImUa i* 
obligación de cum^irlo. Las «ircunsufl- 
cias polfticaa en el MedHerrá- «o imponen 
a Italia «; aplaaamieaW de *o firma.

La política naval inglesa que de ningún.

Desde Bucarest, ocupándose del _ Pacto 
fracorruso y  del ehecocslovacosoviético, di­
cen que les falta ^  trozo intermedio re­
presentado por Rumania. En tanto Polo­
nia no participe en el Pacto del Este y 
ninguna probabilidad hay de ello jwr aho­
ra, los Pactos indicados puede decirse qne 
están en el aire, siendo indispensable la ia- 
corporaeión de Rumania en la línea Paris- 
Praga-Moscú.

En e! gran discurso sobre política exte­
rior fioaunciado por Titulesto, justificó és­
te el interés d« la amistad rumana por la 
soviética en la necesidad geográfica, que de 
otro modo no podía defender la frontera 
rumana del Dnieistcr centra un pueblo de 
167 milloMs de habitantes. A  continuación 
se extt«>de on ccmsideraciones sobre la 
eüestió.n aún no resuelta de la posesife de­
finitiva de Besarabia por Rumania que en­
cuentra en ello otro obstáculo difícil de 
saivar.

* •  «
Respecto a la reunión del Comité de los 

DieckKho, se sabe que los delegados de 
Suecia y  Méjico que habían apoyado antes 
la aplicación de la sanción del petróleo a 
Italia, han dejado eutender que no tomarán 
ahora una iniciativa et> ese sentido. La ac­
titud norteamericana y  los recleniss suce­
sos militares del mariscal Badoglio sem las 
principales causas de ese cambio de acti- 
iw], aun cuando quedan partidarias entre la' 
d^gaciüDes de tin embargo del petróleo 
a Italia. En los circuios internacionales se 
señalan dos tendencia: una, que parece es­
tá cacíorme con la pditica britáuica, tien­
de a redudr la importancia política dc los 
sucesos militares obtenidos por las traías 
italianas. Según esto, el Comité de los Di> 
ciocho y  la Sociedad de Nackme.s no deben 
dejarse impresicxiar por los acontecimien­
tos, y reprochan al Gobierno de Roma el 
de querer pesar si^re sus or^nismos de Gi­
nebra. La segunda tendencia, menos pre­
cisa y  más vaga, da ui» impotrancia de 
primer orden a los acontecimientos que se 
desarrclbn, no sólo en el teatro de ias 0^- 
racioces, sino en Roma y  en Gincb.''a uiis- 
luo. asi como en «l resto de Europa.

Telegrafían de Bruselas que en el infor­
me presentado por la Comisión de la De­
fensa NacioDal, «1 señor Bur'et ha declara­
do que Alemania ha remilltarizado en par­
te ya ki Renania.

•  * •
El “ Temps’’ , en su “ Boletín del dia”, 

refiiriéndose a la reunión del Comité de los 
Dieciocho en Ginebra, dice que se debe tra­
tar con claridad de la inquietud que Tesa 
sobre Europa. En una importante entrevis­
ta. 'I  «"finí Hit er li:i rir'■ ' •■ '■ -'•I • "i. 
seo de llegar a un acuerdo coa Francia. 
No «s esta la primera vez, y  no hay mo­
tivo para dudar de su sinceridad en este 
sentido, Pero al mismo tiempo el rearme 
colosal de Alemania, su apartamienti-) de la 
Sociedad de Nadoaes, el rehusar partici­
par en todo pacto colectivo, etc., son sig­
nos ante lo* cíales Europa no puede quedar 
ciega. Pero cabe preguntarse si no habrá

El corresponsal del "Tim es” en Ginebra 
tuforna de la reunió;] de los Dieciocho y 
de las probabilidades de uq embargo sobre 
el petróleo, considerándolas escasas en vis­
ta de las dificultades que ocasiouariá a los 
países abastecedores y  las de liaoerio eficaz.

E l de París da cuenta de la llegada alli 
de Mr. Edén, y juzga probable, según la 
opinión francesa, que el Comité de los Die­
ciocho se pronuncie contra el embargo del 
petróleo.

Refiriéndose al Ifamamiento del caudillo 
jt canciller en favor de una inteligencia fraii- 
coalemania, dice que la acogida que se le 
dispensa en Francia varía entre el escep­
ticismo y  la cautela. La Prensa francesa en 
general o^na que Alemania debe volver 
antes a la Sociedad de Nacánnes.

« * *
La Sociedad de Naciones enviará a Vene­

zuela, a peticiiki de su Gobierno, a] pento 
financiero Fierre Deais, quien ya intervino 
en la reorganización fioaódera de algñool 
Estados de Europa central, y  ha escrito li­
bros sobre Hispanoamérica, y  al técnico eo 
legislación social David Blellocli, jefe de sec­
ción de la O. I, del Trabajo, para colabo­
rar en la t»^eparación de uu Código de le­
gislación obrera en dicho país. Ambos sal­
drán próximamente para Venezuela.

Noticias
diversas

E stados U nidos
.Aomeirta e i aúmero dr> parados

El número de parados en enero subió a 
p-jiS-ooo, contra S.qqz.ooo en diciembre y  
10J4O-OOO en enero de 1936.

PromolgaciÓQ de la ley  agrícola
Promulgando la nueva ley de ''conserva­

ción de la tierra" que reemplaza a la
A. H., invalidada, el señor Rooseevft 
confirmó su voluntad de restablecer la  pa­
ridad de los precios en proyecto d? lo* 
agricultores.

B élg ica
El proyeiclo militar del Gobierno

En la Cámara ba sido rechazado por 94 
votos, contra Cz y  16 abstencioiies, el Pro­
yecto militar presentado por el seíVor De- 
veze, ministro de la Defensa nacional.

Esta votación no prejuzga eu nada, siu 
embargo, la votación en la misma Cámara 
de los decreb» que puedan ser aún intro­
ducidos en el curso ile la discusión.

In g la te r ra
Inglaterra enviará 6U* carta:* al ex ­

tranjero por avión

KJ núnisiro de Cuniuuicaciunes ha anun­
ciado a la Cámara de los Comunes que to­
da carta con destino al Continente franquea­
da con dos peuiques y medio se enviará au­
tomáticamente por avión, porque c«ta for­
ma de transporte acelerará la distribución 
de Icorreo.

En vista de esta medida, el sello 
cial de "correo por avión" desaparecerá, 
y  el correo se entregará a los destinatarios 
sin sobretasa alguna en «1 más breve plazo 
posible.
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